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- Vol VIII

Noticia sobre Pacheco i
Manoel Pacheco da Silv»

Júnior nasceu nesta cidade,
5io prédio da rua do Hospi-
sio, n. 235, em 15 de abril
de 1842. Era filho do Dr.
Manoel Pacheco da Silva c
de D. Kosalina Lconissa
Pacheco da Silva, posterior-
cnente barões dc Pacheco.
O Dr. Manoel Pacheco era
médico distintíssimo no Rio
de Janeiro, e dc 1855 a 1872
(oi reitor do Imperial Cole-
ãio Pedro II. Dali saíu, a in-
ostentes pedidos do Impe-
rador, para ir aer aio dos
filhos da princesa D. I.co.
poldina.

Os estudos primeiros o
iovem Pacheco Júnior os
fez em casa, .sob a orienta-
ção paterna. Matriculou-se
depois na Escola Central —
hoje Politécnica — mas não
passou do primeiro ano. Co-
meçou a freqüentar a Esco-
!a da Marinha, num curso
que ali havia, destinado a
civis. Também lá não pôde
permanecer. Declarou en-
tão ao pai o seu propósito
de abandonar quaesquer es-
iodos, e arranjar emprego.
O barão, que provavelmen-
te não gostou da idéia, pois
sabia que ítquulas flutuações
de estudos não eram senão
o resultado do temperamen.
to extrcmnrnientc dado ã
íioemia do filho, teve entre-
tanto que se resignar ao cs-
.'ado de coisas. Pacheco Ju-
nior fez-se amnnuensa da
secretaria dos Negócios Es-

trangeiros, sendo cm breve
chamado pata o lur;ar dc ofi-
ciai de gabinete do ministro
daquela pasta.

A esse tempo, começou o
Dr. Pacheco a observar que
a saúde do filho ia definhan-
do. Dirigiu-se a um colega c
pediu que o examinasse.
Feito o exame, o diagnósti-
co foi que Pacheco Júnior
estava com uma tuberculose
em primeiro grau. Médico
também, o Dr. Pacheco fez
novo exame nn filho. Não
concordou com o colega, c
verificou que o rapaz esta-
va apenas enfraquecido,
sendo necessária p.ira a sua
cura apenas unia viagem
marítima. Pacheco Júnior
tratou de obter, então, uma
licença do Ministro dos Es-
trangeiros, com o qual tra-
brilhava, e partiu para u
França lira isso em 1863. O
rapaz seguiu para Paris, c
dali passou » Bélgica e à iu-
glaterra, permanecendo nes-
sas viagens durante alguns
meses. Voltou finalmente à
Paris. Dali, em 64. regres-
sou ao Rio. Trazia dessas
viagens o espírito atnadure-
cido e um bom conhecimen-
to de assuntos lingüísticos
haurido nas grandes cid-idcs
cm que vivera.

Até esse momento a rc-
constituição da vida de Pa-
checo Júnior não cíeroce
dificuldade. Aqui, porém, os
dois biógrafos que nos estão
orientando noüta notícia -
Sacramento Hlal.x- c sobre-

tudo Hcrotides Lima — pa-
rece perderem o conheci-
mento exato das datas e dos
acontecimentos.

Sacramento Rlake — qu.-
no artigo Pacheco Júnior é
deficientissimo — diz, vji-
gamente, que ele "se dedi-
cou desde muito jovem ao
magistério, lecionou inglês
no Liceu de Artes e Ofi-
cios e (oi nomeado, depois
do respectivo concurso, len-
te de português e história
literária do Imperial Cole-
gio Pedro II, hoje Ginásio
Nacional." E nada mais.

Merotides Lima informa
que Pacheco Júnior se fez
candidato à cadeira de lín-
gua inglesa no Imperial Co-
légío, sendo provido.

Mais tarde, naquele esta-
belecimento mesmo, fez no-
vo concurso: desta vez pa-
ra a cadeira de português e
literatura geral. Foi nomea-
do professor por decreto
de 15 de março dc 1879. Pio.
du-ziu, naquele momento,
para servir como tese para
o concurso, um notável tra-
balíio, intitulado Ariosto e
Tusso, que vai reproduzido
nesta suplemento.

Em 188ó jubüava-s? no
cargo de professor de por-
tuguês do Pedro II, e ia re-
sidir em Niterói. Na capital
fluminense, tempos depois
dc sua jubilação, foi eleito
vereador da Câmara Muni-
cipal. Morreu em 21 do fe-
verei™ de 1899.
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Pacheco da Situa Júnior, nuni desenho tle Armando Pacheco.
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Bibliografia de Pacheco Júnior
Com o auxilio das infor-

¦¦..leões que possuímos pu-
demos levantar a seguinte
bibliografia dc Pacheco Ju-
j.ior.

— Novo método favil e
prático paro aprender lín-
íua inglesa, por Graesscr,
segundo os princípios de F-
Ahn, modificado e aplicado
à língua portuguesa. — Rio
ile Janeiro - 1876, Informa
Blake que a ohra teve vá-
fías edições,

; Estudo det língua ver-
«óculo. Fonologia. — Rio de
Janeiro. — 1877.

_— Gramático Histórica tia
lingua Portuguesa, com-
pendiada para uso dos alu-
fios do 7.» ano do Imperial
Colégio Pedro II, das Es.
-rolas Normais e de todos os
que estudam o idoma nacio-
nal. — 154 páginas — Tip. a
vapor de D. ÍI. Hazlett _-

Rio de Janeiro 1878. —
Informa Rlake que o livro
Informa Itlakc qu; o livro
teve segunda edição cm 1883"com mats um volume que
sc achava inédito."

— Dicionário fithmtlágico
tia Lingua Portuguesa. —
Foi anunciado em 1878, e ia
ser vendido a 400 réis cada
fascículo de 32 páginas, de-
pendendo o seu aparecimen-
to dos assinantes que sur-
gissem. Não sabemos sc foi
publicado.

—Noções dn Analise Gra-
imiti cal, jonética, efimológi-
ca e Sintática-—É uma obra
feita em colaboração por
Pacheco Júnior c Ventura
Itoscoli. ~ Teve mais dc
uma edição, diz o lílakc.

— Ariosto e Xasso — Dis-
seríaeao para o concurso da
cadeira de literatura geral
c língua portuguesa do Ex-

teruato do Imperial Coleto
Pedro II - 1878. Este tra-
balho fo! reproduzido na
Revista de Lingua 1'ortu
gttesa, de Laudeüno Freire
(n 33).

O Colégio Pedro 11,
seu passada, presente e fu-
turo — Uio de Janeiro —
1880.

Sintaxe. — Estudo a
fundo da fisiologia e gênese
du lingua. — Sacramento
Rlake apenas dá a referên-
cia a este livro, acrescentai.-
do que nunca o viu.

Prontuário do escritor
português... — é lambem
uma vaga indicação do Illa-
ke, que não elucida nada
com referência à data nem
ao editor do livro.

Noções de Gramática
Portuguesa — Rio de Jane!-
ro — 1887. fi uma obra em
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Paginas 50, 51, 52 e 53:Polêmica cte Pacheco
nior com João Ribeiro.

Páginas E4 e 55, 55 c 57:Ariosto e Tasso. Disser-
tação para o concurso da ca-
deira da Literatura Geral de
Língua Portuguesa do Exter-
nato do Imperial Colégio dc:
Pedro II < 18711).

Página 5S:
Pacheco da SiJva Júnior

eomo crítico literário.Reforma da ortografia. For-
lurjuesu -- J. B. Leiío. — Co-
leções de estudos e documentos
a favor da reforma cm sentido
•Oí-fCO,

Pacheco Júnior. Excerto
ãe uma conferência em 11 de
maio de lí)18. no Colega Pedro
ll, de Merotides Lima,

Páginas 03 e 64:
A poesia do Luiz Mariano

de Oliveira:
Nota sobro Luiz. Mariano

de Oliveira (com desenho de
Pacheco).

Botão dc Rosa,
Recanto escuso.

—- fio vórtice úo cosmos
Devaneio.
Extasis.
Tête-à-tête.
Vitima lembrança,
Contraste.
Arrancada de heróis

A Vida dos Livros.

CANÇÃO TRADUZIDA DO PROVENÇAL
PACHECO DA SILVA JÚNIOR,

Melhor deve ser
Neste aventurar
Ver e não guardar
Qua guardar e não ver
Ver e defender
Muito bom seria
Mas quem poderia?

I —

II -

Praz-me o cavaleiro francês
E a dama catalã

O honrar do Genovês
E a corte castelo,

O cantar provençalesco
E a dauça trevisana,

E a corpo aragonês
E a pérola juliana
A mão e rosto de inglês

E o donzel de Toscana. *•
— III —

Ouírossím me praz o bom senhor
Quando é o primeiro na luta
Com cavaleiro armado, sem temer;
Que assim faz os seus alentar
Com valente vassalagem.

i Gramático Hi.íóri:- da Língua Parta-
qveso, pág. 41.1
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. i _»'» ^ ca Aua ^«««nrMi-imos «estíaio na cxpressôo pppu

NOMES PRÓPRIOS
JOAO RIBEIRO

Não é coisa de somenos importando no es-
tudo da linguagem o grandeza material dos vo-

O conflito, conhecido no transtormismo
biológico pela denominação de lulo pelo sxistén-
cia, estende-se a ' idos os fotos sociois.

As palavr vulgares e domésticas sao por
assim dizer os utensílios essenciais do linguagem.
Por exprimirem coisas eternas, sâo igualmente
eternos e não caem em desuso, mas com essa uti-
lização freqüente são as que, embora possuom o
maior grau de vitalidade, mais sofrem a erosão e
continuo estrago do' uso. Assim, os termos da
móis vulgar adjetivação, como «ronde, belo, cen-
to souto... deturpam-se e contraem-se nas
formas 9»". bel, «•". '*» °», "TÍL!±
prios, antigos e modernos, p^lo constante
aplicação na prática, originaram os nipocoristi-
cos - Zé. Jucá, Mem, Rui, Vo*. etc, que sao
formos contratas opostos às formas mtegras ~-

José, Mendo, Rodrigo, Vosco, etc.
Esses utensílios, como os chamei, tendem

em todas as línguas a ser monossilobicos ou

pouco mais. _ , . ._
O uso dos formas aludidas nao e todavia ar-

bitrário. Os espíritos anti-científicos que despre-
zam a observação, e se comprazem das constru-

ções a priori, consideram malavisadamente como
erros as formas molraio, molerioçõo. A forma moi

que ainda hoje vive no castelhano, é contrata do
antigo adjetivo molo, e é análoga a forma boi,
ainda usada na expressão: o belpro«er. E pois
ignorância ou abusiva insubmissõo aos fotos da
linguagem o emprego das locuções:

má criação
mou raio.

Há mais pedontismo do que correção na

preferêncio agora dada o essas formas.
Relotivamente aos hipocoristieos, ontigos ou

modernos, em boo norma s6o eles mcornpotiveis
com toda o odjetivoção solene. Se, hoje, nao po-
demos, em estilo sério, dizer — o Ç•,*•_"—'
jamais os antigos diriam — o Condii Fenim ou
Dom Mem. 0 titulo otroia o uso do formo Inte-

gro, e dizio-se — o Conde fentande. Bo» Mo«-
do Por esta razão é que os castelhanos, nomeon-
do o Cid, dizem: Rui de «ror; mas se' oca» lhe
ojuntam o dom, emendam logo: Oo» Rodrigo do

Uma observação a mais. A forma contrata
soo, em vez da integra sento, usa-se antes dos
nomes próprios d» inicial consoante: Si* Pedro,
Sõo Poulo. A regra é, todavia, o seu tonto exce-
tuoda e a boa vernaeulidade manda dizer, excep-
cionalmente: Sonto Cristo, Souto Tino, o Sento
Tomás. Afirmei, no começo, que a diminuição
do vocábulo se operava pelo uso. E' o fator fisio-
lógico. Mos, em todos os atos humanos, convém
não esquecer o fator psicológico, ora concorrente,
ora retrocedente e controditório com a oçao fi-
siológica normal. Aqui, ao que parece, houve, se-
não concomitância, ao menos paralelismo de
ação. 0 uso assíduo traz a familiaridade e é por
sentimento de afeição familiar ou de desprezo
que operamos a redução dos vocábulos. Exem-
pios: mono do antigo hermano, disgra. contra-
ção por/íor de disgraça, Portuga, apelidaçao iro-
nica de Português. .,.,,. . '

Outras formos contratas existem, cu|0 em-
prego nenhuma dificuldade sugere. Tais são,
além dos que foram mencionadas, mui, quão,
des, rocem, correlarivas q muito, quanto, desde,
recente.

Para mim. o melhor expücação da olérese 
^^^^^^e^^lXdo re o iniciais, está no foto muita frequene da 
££-£££ ^"-M* Moto. Arte.

esquecimento etimológlco e ^gumte confusão hero, de»çor° 
^ Q% .ra do

daquelas letras com os °rt'?os airida v£en)es. D ™*'°dvPerbio 
mal _ openoS, não bem, im-

povo diz não raro: um oficial de l*»*****» Samente a vulto, etc. 13» Esto partícula é
por que o o de oficial é um elemento seporóvel, iJ^^Snte d. derivação popular, e entrou na
um artigo. . . . . -,...-. s..:..£. ,«¦«,

Só par análogo critério se acha o 
^<^££3fàE+: tt3S3m*Z"cTas 

perdas amiudadas do . e.nnjetata ¦%*%£* ?&& 
~ 

.-".«»«., -
: Ibodeaa) o botico em vez de abodega, moi ««*«»¦«»;_ ni,.mM. è certa. — BEM

razoável

oboltko0liotim"ipotecol biloeulo emvez de obi- iww«, «^ 
foA^tfa', e Qinç|o«|í Incli

tacula (hobitoculo no latim) e poslemo em vez «iodo; m<3s — "_?*"¦*

StST&n relação ao artigo masculino^ no... --J-»^; 
Mal| %nin. a melme»

registramos: o forma bispo, talvez obispo, como <-P- 
„„,"£'*eu .,aio, mal o meu «rodo, o

2do o é no castelhano, do latim •P'*«£«0 
£*£,"«d. Tm.2 meu 9»««o • ¦"«» »»¦*

formo antigo e masculina c*» em ver de oc- meu -«*» d0f 
ombo5 _ |0t. ADJ.

..jom, derivada de occ.si.nem; e outras con- ¦"¦JJ" 9'°

testáveis, como relógio, de orologto. » pQraue devemos, pois, condenar má crtoçot
A outra face da problema naturalmente, con- 

J^%„fcm£,0. nossos direitas à mç-
templo e versa sobre o coso dos artigos orca.za- 

^^^ficação entre os filótogos subol-
d°S: 

O !"ocábulo ei»., em meu conceito, sofreu ternos?

transformação análoga às já m?™í™°°/-**"• Não encontrei nos minhas exumações file
ao que me porece, deriva de lábio (1>, e e forma ^ 

^ ^^ mola c|.oç.o; ma3 quondo ,.<,„,
diverqente em relação a lotvo: "* topado de olhos, não era logo razoe

ei», de corrupção « |0 ^ H^. 
^ opiniSo

laivo de corrupção ua Suponhamos todavio ser essa a verdadeira
A formo antiga deve rio ser-Wm. mos^corno S^°diiemoi 

que mo, «ia,», não é un,
já existia o homônimo let.o,de gleba, efetuouise « s[ q 

|eitodos ^q ignorância po-
a desaparição da letra inical que se confundia desses 

^.^^com o artigo (lei»o) r M, perdeu-se na voragem do arcaísmo; *
O vocábulo onça, com significado de ant- "££ contrQtQ mo, cor.fundiu-se com «

mal, também passou pela mesma «*••¥*»* °dvérbio 
homógrofo e homõfono; o pseudo sole-

italiano lonzo (lincem, lal ) e devendo ser trans- "^^M«hcío 
o tímpono dos onti-elenH«eoS;

crito na forma lenço, perdeu o I inical loneo) 
atuíam o expressão moi eríoíSo por outro de

quehted* formos árabes com o ortigo.1deirei- " °,^° 
estudom Q ntutabiMdode do

ção arobe a muitos palavras que «rom latinas e o™'™™ «» i

par isso ocorrem formos ontigos como owntorM, w* "J^ 
s s Q ,ist0 ^ todos oj. «.jetivos for-

•loooo, etc. j^jqj com 
*, 

porticulo nimlj eneontrorâ somps

A cultura flM«^i. hoje tão vulgarizo- *•***%. —PO"*"»e fermodo com

,, que o ninguém érfozor l^J>«e^*S^ **• "°"' 
^ folonte _ „& «»,

minuciosidades que não ilustram • antes totigom
o ânimo. Assim, <ler*o de citar, quondo ocorrem,
as formos etimológieos, os leis fonéticos que pos-
sibilitam ou autorizam a derivoção.

OBSERVAÇÃO CRITICA AS NOTAS
FltOLOGICAS

tAitigo de Poeheeo Júniorl (2)

— I —

¦— fozejo — má oçáo, mou feito.
~ ogosolhado — mau agasalho.
— oeorídicioriodo — rm> condição.

humorado — maus humores,
etc., «te-.

Díziom também os antigos moi.*.»*.». c
sMlantrado; mas hoje só se empregam as formos
analógicas mó ventura (desde o sée. XVI) e mo
entrada. Aqui o I móis represento letra de intei
colação eufônica do que detrito etimológicó.

Em moloscaroí e m.«jelinelo é que meis
nos pareceria o primeiro elemento derivado <»
adj. arcaico do que em molcriaçõo.

Maledkência. maléfico, malfeiror, rnolev»
lincia, malicio, maldição... são todos dè origem
latina, em reta descendência; e estão, por conte-

AFÉRESE E ARTIGO
JOÃO RIBEIRO..

Às pessoas que estudam a gramática histó-
rica das línguas romanas é familiar o exemplo
curioso da aférese no vocábulo francês anspessa-
de, em português anspecado. Esse vocábulo veio
do itoliano loneia spezzotollança quebrada).
Os franceses transcreverom-no sem dúvida pela
forma lanipessade; móis tarde, a ignorância po-
pular, supondo ali a existência dum artigo li ons-
cessadel, produziu a queda do I e criou a forma,
hoje única, anspessode:

Coisa semelhante aconteceu em nossalin-
nua, porém com móis inesperodo complicação.

No sentido do evolução histórica, o portu -

gués conta duas sortes de artigos lo, Io e o, o. Os
últimos sobreviveram aos primeiros.

LI os Notas filotogko» publicadas neste
sempre semanário (a Semana) pelo Sr. João Ri-

'f°be 
feito, as palavras de emprego vulgorís- quêncio, foro do questão. ,!««_,_) ,

simo são as que também mais depressa se gas- Em moldtcoo p. eje (lat. molod «•««*!_ «

tam -belo, grande, cento, senhor, dono, fra- povo perdeu o noção do 2." elemento, que con-

de.. .contraíram-se regularmente em bel, grão, serva viva çm mtrfertaijoo. _«m«j.- í
«ó cem seu nhô, dono, frei.. Malfeitorlo denvo de malfeitor; maldodt o

' 
Não há'fugir às fricções do tempo e aos forma concorrente de malignidode dot. maltaoi

seus inevitáveis detrimentos. totem).
Essa tendência para o otrofiamento dos vo Entendo, pois — fim de razoes -- que po-

cábulos dá-se, outrossim, com os nomes próprios demos e devemos dizer mo criação, sem receit
— Zé Men Chico, Rui, Va«... e estende-se de que nos qualifiquem de ignorantes, ainaa

mesmámente' òs locuções, cujos elementos justa- quando se nos prove houve o formo completo

postos fundem-se por fim, constituindo um sim- MALA criação.
pies sinal unitário: — capencolo, etc. ... E' Quanto a maCroio, sim, era essa a formo ào
lei do menor esforço. velha e enérgica praga portuguesa. Todavio os

— Diz, porém, o nosso filólogo, e aqui é que noss0s sertanejos (feitores de eito, congalheiros,
bote o ponto — "os espíritos onti-cientificos con- etc.), dizem mau raio te parta, ao passo que "
sideram malavisadamente como erro as formas portugueses (è claro que só me refiro oos boportugueses (è claro que só me refiro oos bolo-

nios e analfabetos) transformam corrosivamente j
a imprecação em má raio te parta.

No dobrar dos anos é possível qué algum eti
t_ «*_ .1. ... m.-. -I . J— J*- ' » ,n»>/tnl i\í

SIUCTUIll IIIUiUViaMWumvntv '-"'"' »-¦--¦ -- ¦-¦-

mal raia e mal criação, pois que a forma mal ain-
da hoje vive no castelhano, é contrata do antigo
adj. maio, e é análogo à forma bel ainda na ex- „„ uw,,u, uul U,.UJ = ^»™.v. s- . ,
pressão a belproxer". "E' pois ignorância ou obu- motogo alemão, desentranhando do vocobülótiopressão a oeiprazer . c pois ianuiuni.iu uu ™- rnõlogo alemão, at^  — 
siva insubordinação aos fatos da linguagem —- p0pu|or português a carcomida expressão impri
acrescenta S. S. — o emprego das locuções mó cotjva declare, no aprumo da petulância cíentl-

i v/i/i •_ J_ A»«Arn IP-criação, mau raio

Peço licença oo meu ilustre colega paro ,_
daqui me ir alistando no tal batalhão de boçais
ou ref ratários aos oçrobotismos etimológieos.

Não vá porém sem justificação a minhe dis-
cordância.

Mole era adj. e forma divergente de meu.

bUUTUf UCtiuiç, i iu upiuinw wvj |»fw. —. —¦ — - —

fica, que, no século XVI, raio era do gênero
minino.

Ém remate. As Notos titológicas têm inere-
cimento, como todos os escritos do Sr. João Kj-
beiro, a quem envio um aperto de mão, fazen^
votos para qus não sc lhe peguem os vícios



aPlooMiNfit), wv\hs —-,, 'mmmnutwumoi*•*uwvotva
PACHM SI

PACHECO JÚNIOR
T íf' S« d?_to!^S_,^°; trime2.t0 * diz * paciente, e jamais do causador. •_,«. é um adjetivo contrato, di-lo o Academia de
gos da gema e cheios de desejos prol.ficadores. Ora, não consta que o tempo seja suscetível Madrid,. di-lo a Crusca nós seus vocabuiár.os:

PACurm hiMirto $ danos'e an,es tenho vist0que°» Pro**"1 <> *°- mal cobollo, mal eovolo.rro.no__u juiniuk do 0 instante e s^ todas as coisas. O que . E' um fato românico e sem contestação.
... quer dizer, portanto, "o tempo e seus detri- Deram aos doutos um problema dificil. Eles,mentos"? os doutos, resolveram-no de boa fé, mas errada-

attMMTA A PACHECO JúMlA* 111 ^as' ° *'ue vai t"'° * ocessório. mente; consideraram apenas duas condições: o
rw-T i™™ r«iw,t« ™ ^wZ7d!,u_,_._, Entremos na questão principal. 

caso 
do advérbio e do substantivo: mas a verda-

. - ¦ ?^L£?II!5?íJE _S?In -m? .. PacheC0 Júnior eomboteu o meu estudo SÔ- de é que a solução exigia a presença de terceiro¦Júnior. Somos omigose nao creio que a filolo- bre o vocábulo malcriocõo. sob dois aspectos par- condição, o caso do adjetivo
gla tome obtuso o WidMmo angulo em que vi- ticulares: a etimologia e o uso. Tal qual em álgebra, o mais mesquinho ter-vemos na vi^exro-filol^co. 1." questão. A etimologia. mo condicional pode limitar à unidade um nu-Pacheco Júnior é escritor eexeelente humo- pQcheco Júnior não tem sobre a etimologia mero infinito de soluções de um problema inde-rista. Ama a discussão, mos nao sem a camba- do vocabulário idéia definida. A princípio, en- terminado.Ihota, o murro inglês, a epilepsia e a ginástica xerga no elemento mal um advérbio: Soubessem os doutos do obscuro adjetivocongênere Entra na arena e logo espalha bra- «Esto partícula (mal) é oinda elemento de mal, e já não fariam olarde da lógica a que pre-sas, canta de galo, faz o diabo; mas, afinal, par- derivação popular, e entrou no formação de mal- cipites recorreram,lamenteia e se entrega eriaÍ9i donde malcrioção". Aí está porque é má conselheira de íilõlo-A critica que, tomada a serio, e uma Três parágrafos adiante, o emérito profes- gos a velha e imorredoura lógica.
peça mecânica análoga ao excêntrico que so sor admite a minha etimologia (que considera Olhe: quando fizemos a nossa ir.dependên-
chega na ocasião oportuna, nele é perene de mo| um adjetivo contrato), pondo, todavia, a cia politica, o Uruguai pertencia-nos e desde en-
principio a fim, sem concessões, chistoso com- condição de que "a forma contrata confundiu- tão correu montes e vales a tão poViótica quãobote sem tréguas, de cabo a rabo, tumultuoso e se com a advertuo homôfono". inchada e formidolosa chapo: do Amaxonos aa?umultuario. Prata

Os elementos de seu espírito nâo sâo susce- Se iro; faltassem as forças, eu poderia gritar: Hoje, que já nâo possuímos a província Cis-tíveis de catalogo, nem da mesma ordem alfabé- tollitur quaertio! platino, estou vendo que atrabiliário filólogo, dês-
tico. E confuso. Comete simultaneamente a fo- Eu afirmo que mal é um adjetivo contrato, ses que caçam a cosso e a espingarda, v,rá gri-nologia e a prilheria; cultiva com peregrino afeto o meu crítico está de acordo. O que tenho mais tando: diga-se dora avonte. Do Amazonas a»
a sintaxe e a anedota; e, como a fililogia foi com as subsequentes confusões de categorias, sô- arrôio Chuíü!
sempre cuidado de frades, jamais separa o gra- bre as quais nenhuma palavra articulei? E, creia-me, será mais pitoresco. .. e mui-
mática da bernordiee. Mas a verdade é que tal confusão nâo to móis lógico.

Não quero com isso diminuí-lo; Pacheco Jú- houve. ——
nior é um homem ilustrado e engraçadíssimo, para estudar a etimologia de um vocábulo, Nem sempre se pode restituir a visto o um
mas sacrifica tudo ao riso. só há, que eu saiba, dois metidos. Um, fisiológi- homem que cegou,

Felizmente, já lhe conheço as manhas de Co, que procura a derivação pelas leis fonéticos; Glotólogo tanto que chegou a reformista,
duende e as portes de alma penada com que, a outro, psicológico, que explica a derivação por deu-lhe a peste e está mais ou menos perdido,horas mortas, faz medo à vizinhança. analogia de outras formas. Logo de começo, notei que Pacheco Júnior

Pede-me o ilustrado professor a documenta- È' intuitivo que nenhuma lei fonética pode não tinha exata noção de formas contratas. As
ção da forma mala criação, para que seja ad- tirar o vocábulo má eriação de malcrioção. Creio forma integras não diferem das demais F-"" mo-
missfvel a formo malcrioção. E' a primeiia vez que o mesmo Pacheco, que tem horror ao "acro - dificação dos elementos fonéticos; a diferenço
que vejo tão disparatada teoria sustentada por batismo", jamais assinalou tão extravagante fi- consiste na omissão de alguns destes elementos,
um filólogo ilustre. Conclue-se dai què todos os |.açâo. E', portanto, um erro de Pacheco dizer quecompostos, a melhor porção deles, são contesta- Segue-se, portanto, que malcrioção si po- Irai é contrata de frade. Muito diversamente,
veis e duvidosos, porque jamais foram encontra- deria vir de malcriado por analogia. frei é contração de freire. Os antigos diziam: Or-
dos em justoposição separada. Segundo essa teo- Ora, isto é uma falsidade. A analogia repre- dem de freires, e os dicionários indicam vários
ria .de ceticismo, copencolo, cem homens, recém- senta a vitória da regra sobre as exceções: a exemplos.
nascidos, São Paulo . .. e onde vou eu? só dei- analogia é a tendência originada no poder do Para concluir. Em toda a minha humildade,
xarão de ser contestáveis quando a fortuna de- maior número. De sorte que é palpável absurdo não deixei de notar a imodéstio com que Pache-
parar-nos documentos onde venham consignadas admitir analogia para um caso única. O que Si- co Júnior me oferece o rape gratuito de seus
as locuções capa em calo, cento homens, recen- gnifica uniformar uma formo? Acaso não será, conselhos.
temente nascidos.. para o professor Pacheco, uma forma já por si Não quero ser seu agregado, nem seu ren-

Eis oi um bom exemplo de filologia pica- ossaz uniforme? deiro; não posso levar os meus produtos paro be-
resca. Com efeito, em todos os exemplos que o neficiá-los em sua aperfeiçoada engenhoca. Te-

Creio que a futuro Gramática do ilustre pro- próprio filólogo enumera e nos mais que possa nho, felizmente, terreno próprio e, quando Deus
fessor há de ficar com a lista de compostos pon- enumerar, vê-se que o advérbio mal do adjetivo dá, lavro e colho por minha conta c risco. (6)
tuada de cautelosos interrogações, e já daqui a composto desaparece no substantivo. §!
espero, apercebido das minhas acrobáticos e ja- mal falante .. . más falas RABISCAS FILOLÓGICAS TI
ponesos habilidades. malfazejo ... mau feito (novo artigo de Pacheco Júnior)

Mas, não. Venha o filólogo, não por mes- etc, etc. Será este, dora em diante, o título dos meus
tre, mas por simples companheiro: venho e tra- Logo, não existem elementos para a anah- artigos referentes às Notas filolágicas do meu
calharemos juntos. gia . Logo, malcrioção não vem de malcriado. bem doutrinado amigo, o Sr. João Ribeiro, a quem

Não fique zangado e nem há para qué. Cri- —— não deve o meu escrito do dia 26 ter amuado
ticos não escasseiam. Há por aí muito olheiro de 2." questão. Ouso. comigo,
obras. O que falta é gente de serviço. A opinião do erudito glotólogo fica icsumi- Seguro de que esta nossa cavaqueaçâo não

Elegante, pressuroso e, como o herói de João da na seguinte frase: nos fará desdar laços de estimo, tanto ma,s que
de Barros, tão apercebido de louçainha que pare- "Entendo, pois — fim de razões — que po- nestas discussões nunca miro ao escopo de cremar
cia ir a uma voda, veio Pacheco Júnior, além de demos e devemos dizer má criação" os créditos dos meus confrades ou desvalorizar-
razoada crítica, dor-me conselhos sobre uns cer- Deixando, em primeiro lugar, a questão de lhes o mérito das produções, continuarei a publi-
tos vícios de gramqficão. poá.t e de dever, inquiramos desde já o que é car mui desenvaidecidamente as minhas rabiscas.

Não sou aveçsq às novidades, aos neologis- que realmente se diz. A análise depara-mc duas No último número d'A Semana, refere-se o
mos, galicismos etc, e fiei de explicar-me devi - formas. Sr. J. Ribeiro à aférese do I, o, a, "cuja melhor
damente no correr destas minhas despretensiosos malcrioção explicação — em seu entender — é o esqueci-
observações. Mas certo, horriza-me o mou em- má criação. mento etimológico, e seguinte confusão daquelas
prego dos vocábulos. A primeira é popular e necessariamente letras com os artigos vigentes". "Assim é — con-

Para nâo ir muito longe, depora-me o arti- mais antiga. Como os letrados formaram a se- tinua S. S. — que o povo diz não raro — um fi-
go do ilustre filólogo duas locuções, contra as gundq? eiol de justiça por supor que o « de oficial é um
quais não deixo de protestar. E são elas: vícios E'o que vamos estudar. elemento separável, um artigo".
tedibitirios e a tempo e seus detrimentos. Os doutos colheram da boca do povo a for- Dessas modificações acidentais do sistema

Direi muito leve e rapidamente dessas im - ma malcrioção e raciocinaram: mal é substantivo fonético, já tratei em o meu trabalho sobre fono-
perfeições — porque outro é o meu escopo e qua- ou advérbio; em qualquer dos casos, malcrioção logia, impresso há 10 anos, e que, por esgotado
se estou aqui para defénder-me mais do que pa- é um solecismo horroroso; substituamo-lo pelo di- a edição, é fonte onde vão beber a largos haustos
ra acusar zer correto: má criação. alguns professores, que dela extraem as suas li-

Sempre ouvi que á redibição é um ato de Ora, os doutos apenas não se lembraram de ções com probidade literária muito... equivoca,
virtude, que tanto é desmanchar a fraude e repor acender a lanterno. pois nem citam o nome do autor onde foram
a injustiça. Não posso pois, compreender o que Sim, meu caro professor, os doutos nao co- buscar a modesta bagagem científica sobre as
seja vicio redibitório pela simples razão de que gitaram de formos contratas, por uma razão equivalencias e permutas dos sons, as modifico-
ignoro o que seja a virtude dos tratonte». (5) muito simples: não as conheciam. Os doutos ções acidentais, etc, e às vezes... o único latim

Por outra porte em meu conceito, detrimen- ignoravam que mal não só é substantivo e advér- qu» sabem. Quando vejo escrito na capa de ros-
to é um dano que se'sofre e jamais o dano que se bia, mas até um adjetivo trunçado, em vários lín- to dos cadernos de alguns alunos de português —
faz sofrer ou que se causa. Conseguintemente, é guas romanas. Posfllas 4o fonalogia da professor X., rio-me des-
costume dizer-se- o detrimento da justiço, o de- MAL était un adjectif, diz Littre no seu d.- sa povonada, e não tenho coragem para desgiu-
trimento da saúde pública, e nunca jamais o de- cionário, e ainda se conserva em malhevr, matai- dar as penas à triste e negra gralha cated-tftica,
ttimento do assassina ou o detrimento dos vinhos sé e muitos outros nomes, „,y «Mim «¦ »S«- •mim») .
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POLEMICA DE JOÃO RIBEIRO COM
. - ;»^ *._.. ....lUUfl* ,i** .•irfiMAC .o i*iia nrt-

expondo-^em pe.our.nho oo cscomco Co «I- n03. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^

- Im^uos romanos' o do I. porém, é mui rorc da forma 09.mj|, ó um composto cuio primeiro

nõo cogito destos pcquí.hos dc artigos e de pre-

posições.

nestes casos, ã confusão com o artigo, e dessa acumcm, como de eumo e com maior probabih-
neíte-á caso«, à contusão cum u "...3-. atuírem, .»,~ "-,,:

ooinião é tombem Frederico Diez. Nõo sou ocor- dade & e5pécime bórboro.

A com êleTe oqui o advirto que a prótese é muito Assim, quanto o o pretasor P. 
j""™0'«£

moi ¦ Trequente que o oférese. principalmente no licor a ofércM do o pela le, da W^

Zcé"go\ no provençol. No português o ilustrar o sua explicação com est^to..W«*«-

fSTJSâL Vem"rande número quQnuVof?rma a impossibilidade de confusão de

5?s™ verbos o• p"óté i=o nõo corresponde à ^reposição e artigos operada peto povo. que des-

u «T conhece as distinções grotimocois.
^"rt.bt, 

não é pequeno o número de vocá- Acho, pelocontrário. *£*J£^int

bulos em 01* o sílobo inictel o, «I represento o ignorância popular que s-> dao os erros que ossi

ortao Ibe - .lfé«*9.. .•»—»- ••*«*•¦ * rito. Se o povo conhecesse os .^*»£<£
li- «mmm <8> obricote ... Aqui foi o igno- moticão". certo nõo imaginário o existência de

râncio wulár que n^o distinguira o artigo da um artigo onde nunca axistiu artigo e apenas por-

nolovro transmitida de ouvido, soldou-os por fim. te integrante da palavra. .w™»».™
P w«A mim Dora mim que o comum do £' um engono supor que o povo desconheça

oovo^Teresondo ou ?~do os vocábulos, 05 fotos cier tíficos por nõo ter a ciência apurada

oro-ede sempre mui inconsciente e ineongrtien- dos doutos.

%&ZL sem CU.PO e sem ciência do or,- O^nfunde ume.^£*™

96n> 
Kto^nãa cogito nessas pequi.hos de Sllffl,.'A razoai que o<*£«*»*

ortinrVi^Srt? nu^co por seus escaninhos os f0»os, muito embora ignore a taanotog* c*n-

£Stt.i«£w£. de lon£ sequer, tais dis- tificc; se culpa há, 
^1?^°*

thVcões aramatieois. O vulto corrompe, estrago, rom a distinguir e o pôr nomes barbaras.

~mconsdên ia só procura empregar menos es- Segundo aquela estranho teoria, o numere

TòTcc na prmúncio já conre-d. t»*t». jó tro- dos que tomam gar* por lebre va, d.mmu,con-

condoltrosTó^nda acrescentando alguns que sideròvelmente desde que se Ito «nja£*«£.

m0is lhe facilita o pronúncia. dose de zoologia poro tomor o W. dome**"

Fm «m (iciol 'exemplo citado pelo Sr. Jooo pelo Icpu* tímidos. .

Ribeire Tpov" ostim prenunciondo. jornais se 
" 

Fique pois, estabelecido que o povo pode

Ob ou de reTe or o . de oficial por supò-lo or- confundir artigos e prepos,çoes, sem saber gra-

to Ã raPSez di pronuncio, o pregue, eis o mótteaeaté por nôosobê-lacomexcess,voapura.

vl^ire^m <Lo aférese. 5 T* ^".^-f^SiSfflS*
N-stes cosos em que os palovros se o(un- soes do letra micol soo, na f^.^**! 

™

tam naTronúncia. formando como um composto. ., e do o: botica, cajoa (ocasião) bispo (po. obre-

&Z oten^r-se oo cento chomodo oratório. E' p0, como no esp.) «frango (oss, ragusl.
* 

que m tes veies nos explico esses otrofia- Embora o povo ignore as d.st.nçoes gramo-

nwníos ticois- ontes qu0 ° 9romaHca e*'s,,sse Ia USQva
'Tombem 

o Sr Adolfo Coelho escreveu: — os artigos etc. ,.
"o sllabo e ou i iniciol de muitos polavros d mu- Nâo sâo, pois, supressões arbitrarias, como

dodo freQu»ntemente em en, in. pelo povo. por scriam so de foto se explicassem pela preguiça

a supor o preposição in corrompido" e mota ou menor etttrco - pois e claro que nao sao os

odionte: - "a etimologia populor toma pelo pre- letra o e o que custam maior esforço que outros

posição o que não é, e, separando o porte da po- quaisquer,
pevro que julgo tol, produz formos como os se-

O tom onc-dótico e faceto da minha respos-
ta nâo esconde intenção otguma contra o meu

volente adversário.
Estar em desocôrdp com o emmente gloto-

logo nõo deixa de ser ocasião de mógoo e deso-

lento. Mos eu nõo posso o»untor-me cornou-

tres paro ter conselho sobre os meus erros. Deve

haver por oi quem concorde comigo, mos noo

(he mondo tipogrofor o nome.
Já não é pequenino homo o de lutar cor,.

Pacheco Júnior, incontestàvelmente uma dos

maiores autoridades em filologia portuguesa.

ÚLTIMO ARTIGO DE MCHICO MMIOft

A leitura do último artigo do Sr. Jooo Ri

beiro causou-me posmo sobre indignoçees^e bem

ossim oos seus próprios omigos tos veretode.ros)

No que escrevi IH) havero destemperos de

ionorôncia; mos desafio quem quer que se(o <.

ate aponte um dito acintoso, um» s.mples des-

íortesiTcom referencio o S. S. Neste semono-

rio iá por duos vezes encoreci-the merecimento;

sempre falei de S. S. como benemer.to de sm-

cero estima e consideração.
O Sr João Ribeiro, porém, respondeit-m»

desaforo e muito chonfreto de goroto. Noo e

ocomponhorei neste terreno: wpugna-me terçor

ormos com cdversório que se apresento em publi-
co arremangodo e com somborcos de chonQuetc,

Sei, é hoje sestro nos discussões pelo impreri-

so, fozer descer o estilo ao colão de bordel ou cr;

roscoo; conheço o prolóquio — •»«» atMiui»

fricot; sei como se pogom essas dívidas em moe-

do de descomposturo e epitetos conothos. To-

dovia, nõo ocomponhorei o meu om.go Ribeiro

por essa olfurjo dentro.
Sempre tive para mim que o imprenso potíc

ser espojodouro dos nossos estutticios, mos nun

ca sentiria pública, onde coda um pode vir mui

to sem ceremônio vomitor o sua otra btl.s. Sem

pre desaprovei essos guerras civis pouco civis.
E' pois com luvo de pelico de três botões

qua me dirijo 00 meu emérito adversário.

Pocheco Júnior nõo odmite que o oférese em
lonca e leivo resultasse de confusão do elemento
inicial com o artigo Io, I.

Ofereço à consideração do ilustre professor
os seguintes fotos.

A oférese de consoonte é rora. O móis co-
mum é o aférese de vogol ou de sílaba.

Eis os dois únicos casos de oférese de con-
soante.

l.o — Dificuldade prosódico. Nos grupos

u'U« '«'( r 

guintes: — beiro e ribeiro, pasma c espasma, no

morar e enamorar".
Pois o povo, o povo doquelos epocos, co-

nhecia o volor das preposições latinos, e correm-

pia os polovros que oprendia de outivo, com a

mesma docilidode e ciência com que os eruditos
formam as da Sínguo clássico?!... #

E' o caso cie sxclamor-se — bom essa!.. -
PS.  Escrevo estas rabiscos muito de

corrida, sem indlviduaçâo, amenizando o aridez ..  ..,..- '

do assunto porque- são ortigos que vivem tonto pth. sp; etc. houve oférese que facilitou a pro

quanto os rosas de Malherbe. núncio: solmo, soltério, Hsko, potmo etc Ton-

De'de ió declaro, porém, e com muita so- to o eulonia foi necessária, que acidentalmente

tisfawo" que o sábio'quanto modesto prof. La- ofirmou-se pelo prótese: escrever, estilo, aspas-

meira é'de minha opinião quando ò mócriaçõo. mo, no esp. ascen«.etc. Por analogia e confusão

Assim pronuncio o ilustre mestre e ensino aos de de e e», explicam-se as antigos formos esflo-

seus alunos Outrossim, pelo que conversamos, o rar e desHorar; espedir e despedir.

seu parecer coincide com o meu ocimo exposto, 2.° — Caso da aférese do I.

rjferente à aférese de I e •. Entre todos os elementos alfabéticos con-

O Dr Alfredo Gomes um dos jovens ma.s soontes, foi este o único que sofreu o aférese, e

bem preparados cm filologia portuguesa, está móis é uma letra de pronuncia fácil (10)

também de acordo comigo. (P. S. de Pocheco Pacheco Júnior explica a oférese do I pela
jüniofl preguiça, sempre singular em silas preferências.

Explico-a pela confusão da elemento literal com
o artigo; o minha explicação é mais simples e não

RESPOSTA A PACHCCO JÚNIOR obriga a preguiça a manifestar-se apenas com as
letras a, • ou I, que se confundem com o artigo

O professor Pacheco júnior combateu a ex- antigo ou moderno 

pticoção que proponho das omiudadas aféreses
de oe a e do letra I no português.

O ilustre filólogo nâo ocho plausível que o

povo confundisse os elementos literais com os ar- Já demonstrei que o povo, sem saber gra-
tigos porque o povo não tem consciência, nem se mótico, patologia ou botânico, confunde polo -

ocupo de distinções gramoticois. vros, doenços e plantas; e que é uma ilusão to-
A aférese explicar-se-io pelo preguiça. mor o tecnologia abstrato pelos fatos concretos.
Respondo: No francês sempre se disse que o povo ape-
De todos os compêndios de fanaligia sobre rou o prótese do I am Kerre e o oférese em om-

o Hngua portugueso. consegui orrecodor 14 e*em- passado. Vem o professor Pocheco Júnior « des-

olos de oférese: vtapo. botoida, anca. molareno. troi toda a «lotegio francesa (que o minho nada

rosfema ba»ic»-bodega, Mria, (Micda, Wréwia. vobj) eom o invencível argumento de que o-povo

Censura S. S. o eu entresachor loados h-~.

tives na contextura de ortigos filológicos. Se es

crevi dentibut albit, não há nisso motivo poro
reparo; outros há que adubam notas cientifico!
com desaforos e facécias sinceramente lorpos

Questão de gasto, educação, temperamento, herc
ditariedade, lactoção.. .

"A seriedade é uma doença — disse o meu
amigo e mestre V. de Corrêa Borelho —. e o
mais sério dos animais é o burro". Ninguém lhe
tiro, nem com afagos nem com a chibata, aqui
le semblante coido de mágoas recônditos que o
ralam no seu peito. Há nela a linha, o perfil do
sábio refugado no concurso ao magistério... 

' etc.
Mais:
A Semana não é um jornal puramente cier

tifico; os artigos do Sr. João Ribeiro nõo tinhoi>.
importância alguma para o nosso grupo, ner-
mesmo para oquêles que só houvessem viojaOQ
uns dois meses, •— e oinda mesmo à escoteira —

pelos campos do nossa filologia. Poro eles, como

porá nós, essos notas eram velhorios com ronco

porenético: é claro, pois, que S. S. escreveu pc
ro os ignorantes, e dai o tom cotedrático &•'.
notas, e o de festo das rabiscos, no intuito ';':
amenizar o sensoboria do ossunto.

Se sou "excelente humoristo", o Sr. João Ri-
beiro também é facetíssimo. Nõo pilhereio S. ¦¦'¦

quando diz com seriedade — que no coso cor
trório deveria ser considerada patológico — q1"5
Pacheco Júnior desconhece o que sejam formos
contratos, etc. etc. etc? Certo que sim,« muito
rimos dessa facécio. Tem muito espirito o Sr.
João Ribeiro. ,

Sei, porem, escrever em estilo sempre
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lUfdü e grovõ, e disso hei dado sobejas provas na
Gaieta de Notícias, n'0 Cruzeiro, na Revista
Brasileiro, na Imprensa Industrial, n'A Instrução
Publica, neste hebdomadário, etc.. . além de li-
..-os e folhetos, que sobre vários assuntos tenho
publicado.

Peço perdão ao leitor pof este arranque da
minha natural e costumada modéstia; mas sou
...ixigado a esta párvoa ostentação pelo Sr. João
Ribeiro que me inculco como simples olheiro de
«bras, o não como homem de trabalho.

E bastava-me a glória de ter sido o iniciodor
destes estudos no Brasil; de ter levontodo os con-
;ajrsos de (ínguas no colégio D. Pedro 11, ao pon-
to em que ora estão, do que poderia dar testemu-
,?ho S. M. o Imperador (12.

Entrei nesta discussão muito alegre porque
¦speravo ser recebido ograciadamente pelo Sr.
loõo Ribeiro; mas não lhe darei o direito de bra-

dar com Juvenal — ecce iterum Criipinus, tanto
mais que S. S. argumenta com má fé, muito ma-

.festa para os que entendem destes estudos.
Converse S. S. com os mestres, e verá que todos
jo acordes em que a razão está do meu lado

em ambas as questões filolágicas, e que S. S. —
ora se não declarar vencido — está ogor-j fa-

: er.do filologia dc salão.

Pues si esto no le acomodo.
vamos a lejanas tierros,
a ejercer otra Oficina
de otra más brillante esfera,
pregonondo por los cal les:— ^^^^
Quién quiete amolar tijerw?

"Por outra parte, em meu conceito, detri-
Et in Arcadia egol... «ente é o dono que se sofre e jornais o dano

que se faz sofrer ou que se causa. Conseguinte-
Diz o meu amigo que já estou cego c sem mente, é costume dizer-ss • detrimento da jus*

cura <não sei onde êle farejou essa cegueira in- tiça, • detrimanto da saúde publica e nunca
curável*. e mais ou menos perdido para as letras, jornais o detrimento da assassino ou o da -

S. S. «ão está nestas tristes condições, mer- trimento daa vinhas falsificadas. Parece, pois,
cé de Deus; -mas eu pedio supô-lo salteado de of - averiguado que o detrimento se diz do paciente, e
tatmio purutenta, pois *õo mal desletrou o que es- jamois do causador.
erevi, adulterando alguns trechos de modo mui- "Oro, não consta que o tempo seja susce-
to... muito feio. tivel de danos, e antes tenho visto que os pio-

Eu -não lhe pedi documentação da forma dur a todo o instante e sobre todas as coisas. O
mala criação; mos fique S. S. sabendo que tinha que -quer dizer, portanto, "o tempo e seus detri-
o direito de exigi-lo. Sabia, muito antes de S. S. mentos?"
encetar estes estudos... Mas para que perder Mão acumularei exemplos em meu apoio:
tempo? Vamos «diante. tonto mais que todas as pessoas com quem te-

foi ainda a oftolmio — pois não posso ocre-^nho conversado a este respeito <de seleta instro-
ditar fosse mo fé — que fez com que o nobre Ção e competência incontroditáveff, asseguram-
amigo lesse «o meu artigo aceitavo eu parvoa- "» 9"e isso i pilhéria. E' tombem o que eu creio,
mente duas opiniões etimoíõgicos. O Sr. João pois tenho ainda em muito o talento e fundo li-
Ribeiro não entendeu o que leu, como éie próprio terório do meu jovem confrade.
já me confessou, em presença de três confrades. Abra O leitor os dicionários de Robin, Littré

(de medicina), Larousse... — o leitor deve so-
foer que esses tipe não são aí quaisquer aprendi-

zes filólogos —, e lera: cas, Wcoi fédhibiHiia*...
Logo, pode-se dizer e deve-se dizer em certos ca-

ü meu amigo João Ribeiro possou-me diplo- sos — viciei rodftMrias, frase que já é, muito
a>ia de ignorante; e, depois de convidar-me para velha Imãs muito» na nessa legislação. Ainda há
trabalhar juntamente com êle, não como mes- mais, meu caro João Ribeira. Os médicos —por
ire, mas como sinales companheiro, remota o extensão de vocábulo — empregam o termo com
seu artigo dizendo que não quer ser o meu agre- referência às mulheres que, por um vício qual-
gado nem meu rendeiro; não pode trazer os seus quer. não podem grovidar. Foi nesse sentido que
produtos para fcenifició-los em minho aperfeiçoa- figuradomente empreguei-o, e cem muita cabido
do engenhoca. Tem felizmente terreno piipria, Lê-se no dic. hist. e cient. do Dr. Villemont
que lavra e colhe por wa canta e risca. Lavrar a propósito de esterilidade:
Terreno, compreende-se: mos colher terreno!... __ u, Mpt {,„,,,„, „e présentoicnt ni ma-
O que vale é ser por sua conta e risco (13) todiet „j viee, Kdhibitoires.

Não me incomodam essos fatuidades. nem O Sr.João Ribeiro horrorizou-se mais com
o ameaça de quem tão cedo se inventa mestre o emprego da palavra detrimento. Eu poderia
para corrigir o minha gramática histórica. respigar exemplos nos clássicos antigos e moder-

nos para oferecê-los oo Cristóvão Colombo de
*o passo que o Sr. J. Ribeiro assim se me Q|heJos osneirQS vernáculas; mos aqui só tenho

apresento no aprumo de um Bopp Gnmm, Ascol, à mâQ Q dJcionário de Morais, e nem vale a penaou Gostei Paris, o seu mestre o Sr. torneira de |fJ|f faMa eérg ÍOm ti9 nim jtfmÍ0i porqueAndrade, aquele que — como escrevi ha meses q censura nâo p,,^ n0 opinião geral, de uma—, mais nos merece sinceras curvaturos da es- inQda pândega. (16)
í>,nho. convida-me para escrevermos de mao co- xa-,.:..
mum um trabalho de fôlego sobre a linguo por- V^a^todavia^q^o^j»*^.
tugueso. e outro de somenos importância C™^™e j,».^XE£iL5-l .

detrimento dos prédio COM o tempo, etc. Mas o
'• Sr. J. Ribeiro conhece com certeza, muito me-

lhor do que eu, o vário emprego de prep. de, e
¦ - deve saber que o tempo não sofre mas faz es-

(' trogos, e que não obstante diz-se — e corretissi-
O leitor dirá 5? tenho motivo doto me to» morr.snte — os estfogo» do tempo Hoje dizemos

gar com t,ssas criancices pavoneada; corn larra- es estrago» da aitilho.-ia, as antigos diziam —
pos de f ilolorjia. 0i estragos com a artilharia.

Jus et norma loquendi

Completamente desorientado, foi além o 
''' * """

meu nobre omigo, e teve o arrojo de insinuar, aos 
• • • • • • ¦ ¦ •

do sua igrejinha de louvaminheiros ignorantes, ''' 
Ora cwfési'ò^'eitóVqúéVu'o meu omigo

que eu nem móis português sei escrever. E para é trocis,Q de uma cana sór ou os tois Larousses,comprovar o asserto desencovou dois vocábulos, Robi Villemonts, Littrés, Morais, etc. . sâo
que com desplante próprio da ignorância (15) un5 grándes p^.a,z haver empregado muito sem propriedade.

Podia bradar-lhe com o pintor grego: '
nio peste e sapateiro além da chinela; mas limi- _,
tome a mandá-lo... reler a sua tese do con- Ton,° me ™0 =an9ue< com o meu amigo
curso. -^o Ribeiro, que, muito antes de sair publicado

,'. , „ . _,. o seu artigo, dele me fiz pregoeiro e pedi aosLê-se no artigo do Sr. J. Ribeiro: co|egas> 0|un0S( omigos e conhecidos que com-"Não sou avesso òs novidades, dos neologis- prassem A Semana. Era esse o melhor meio de
mos, golicismos, etc, e hei de explicar-me de- desafrontar-me da sua imerecida descompostura
vidamente no correr destas minhas desprentensio- de palavras, que não considero todavia cosuj belli.
sas observações. Mas, certo, horrorizo-me o mou De resto, não podemos tolher as irrupções dos
emprego dos vocábulos. vulcões, nem mesmo doqueles descobertos há pou-

"Para nâo ir muito longe, depara-me o ar- co P0' um literato português,
tigo do ilustre filólogo duas locuções, contra as
quais não deixo de protestar. E são elas : ~~~" ".
vicias «edibitórios e o tempo e seus detrimento*. "_-_.• . ,. -. ij
„_ , Entre, nesta luta muito a mol do meu gra-Sempre ouvi que o rebidiçao é um oto de do f^m fui eu o desafiante: mas espero que, se

virtude, que tanto é desmanchar a fraude e re- os minhos rabiscos nos trouxeram desavindos, a
por a injustiça. Nao posso, pois, compreender o ont;go amizade — que eu supunha radicada —
que seja vicio redihitória, pela simples razão de e 0 amo, à filologia nos hão de meter em paz.
que ignoro o que seja a virtude dos tratantet. q meu omigo err0Oi quonto às questões filo-

lógicos; mos que muito, se o próprio Homero
dormitou às vezes? Errou, afrontando-me sem

razão: destemaperos próprios do moeidade or-
gulhoso.

Foi uma trovoada de verânico.
Demais, o Sr. João Ribeiro, perante três

amigos comuns, deu-me uma explicação; mos-
trou-se sentido de haver resvalado em erro. pois
eu não abri brecha a tão intempestiva agressão;
pediu-me continuação de amizade, e rasgada -
mente estendeu-me a mão. Só me resta, pois,
enviar-lhe por letra um amplexo, e, com êle o
conselho de que não se deixe apoderar dc dom!-
nio do orgulho, nem dominar o espírito pela intri-
ga mesquinha e torpe.

S. S. está ainda no verdor dos anos; tem ta-
lento pujante e muito aplicação: não lhe será
difícil subir à cumiada do glória, tornar-se ex-
poente nos letras pátrias, mesmo sem o vezo de ai-
guns contemporâneos, que, para se elevarem, fe-
rem, esmecham, matam, casquinam, aqueles e
daqueles que em tempo os precederam com tra-
balhos de móis ou menos preço, e ainda se esbo-
fom nos estudos, só por omor da ciência, sem re-
saibo de jaetância, sem tolo envoidocimento.

Continuando a estimá-lo, não móis virei
à imprensa discutir com S. S.: — prefiro a ami-
zade do Sr. João Ribeiro "a essa voidode o que
chomamosfamo".

Devia, porém, esto resposta oos leitores d'A

PACHECO JÚNIOR.
Vede ia pace.

PONTO FINAL (de autor'

Ao prolixo ponto finai que o professei Pa-
checo Júnior pingou sobre as nossas questões fi-
lológicas, tenho que fazer duas retificações in-
dispensáveis.

Vem a ser a primeira, que não lhe dei sa-
tisfação de meus erres. Dei-lh'a, inteira e cor-
diol, de supostas ofensas, porque o encontrei ai-
gures pesaroso e sentido.

A segunda é que, apesar de seu grande mé-
rito, S. S. não foi o iniciador dos estudos filoló-
gicos no Brasil. E' coisa velha a filologia; e dos
processos da moderna escola alemã já Carlos
Hoffer em 1869 publicara entre nós um opusculo
de mérito.

Com alfurnas, chanquetas sambarcos, ehan-
fretas dignou-se S. S. poupar-me os colorido»
poramentos do meu carnaval de páscoa. E foi
muito melhor assim; eu sei que Pacheco Júnior
está escrevendo um lexicon etimológieo e outro
analógico, e outro...

Estes elementos refazem-me a psicologia do
homem. O ilustre professor nâo teve a intenção

(Gonchie ua !»«?¦ seguinte)
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k petral.ca c lhe dc- dades que nde

/e dédre que '»« !"»"'s
.,,i,'i,; en moi, noa 1'liom-
.,„ mii ícrit. mais <*'•"
flí-íl ¦si jo. í d-eerire.

uoNTi:wuii:v
- I

O SliCÚLO XVI

V.aaai bem compreendem»»
u dí-sciivol.-im-mo ínteleo
mal ai') sículo XVI ou dc
1 rão X., M '7' »"sk'r Pc'*':ur"

,er .. «paro Muc se estende
desde essa trilogia sublime
representada por «ante, I e-
trarei e Bocicio, -ti à Renas-

. cençt. Mais não «m estai ales-
crição ao nosso intento, e
basta» consignemos aipu con-
iiniiaavai o desmancho doai
«osiiirr.es, :a laxidão alos prin.
rínios, o abatimento dos car-
Yctcrcs, por i otivo, talvez,
no sistema dcspólico do go-
vírno. E a ludo asso reaes-
.-iam as lutas suslciitaulas con-
tra a Vniv-» e Kspanha, que
disputavam a piepondaiaiaeta
na Itália, a qual, jun.aiieiil'"
com a sua aaaaida.a!.' daa sen*;-
torna, perdera 

"as elevadas
*,;l.**a,s de virtude c painotis-

Apcs- r das ánvasaiãi dc •¦¦¦''¦¦

los VIII. L-iiii MI - Fredera.-
*,, 1, C alas aaliiqtiaSt.tS lie Fcr-

'mande a. Católico, da.; a!...-!
tiaçõus e outras ,ieriuri>.iço.'S
sociais, nova seiva nesaia-sc

pela pitria 'Ia harmonia, das
artes e da poesia', que - no
dizer alos tosca nos - sob ¦' ''*«-

..ura ale Beatriz radiosa, oeul-
aa nas dobras de suais vestes os
verdcjaaaaes vales dos J\pcm-
jjos e ala Caala.bria.

As mais belas piodiuV.es ala
isnãginação nascem sempre
depois aí: grandes romo.;ões
sociais atai no meio das convul-
sões poliueas, 

"como as mais
heias vinha: e =>s llorcs de
maus p. -fume brotam sempre
no sol-, fertilizada-, pelo iW"-
vio inflamado du um vuliaio .
«ante ai lilhe das lutas entra:
a igreji. e a liberdade demo-
rnUic;», como SlKikespcare í
filhe da rctomia.

Surge nina r. a,a sa.iacra na
nas letras e nas artes: o século
toma aa denoniinaçãi) de tlu-
nn, que, no tocante a lôriai
real de originalidade, empare-
lha com os séculos de Periciais,
«le Augusto, Luiz XIV ou Isa-
bcl. (>s escritores desta lasc

reuniam vasto alcance de cn-
téndimemo e gemo criador.

A inteligêifeia quebra as
cadeias, as mesmas imitaço**»
•Ias harmoniosas e brilhantes
formas das criações da antiga
l.rícia eram teita» sem escra-
vidüo. Esse hibridismo fecun-
ilo da originalidade natural e
dai estudai cios modelos clássi-
cos, íasse conúbio do .dcal com
a realidade, produziram resul.
tados maravilhoo-as.

A arte, que atingira nm

grau de esplendor a que mm-
ca havia chegado, aliava tam-
bem o pensamento c a mven-
cão às lidas ¦orneis antigas e

'à 
perfeição plãstica dos ílc-

lera». .
\ erudição do século XV, a

sua predileção pelas produ-
rões da antiga Roma c Ura1-
cia mataram o veio poético e
0 .,,-„-, criador, re. -s :=tava
reservado ao século XVI re-
colha a ...as frutos de lão tecun-
da semente. E' a»;>. »** °P'*
nião geral, a tase maus ian-
lliante da literatura italiana

inda se ressente do

aeão a reação surgiu a liaram-
i.ia que se estendeu a lfldas as
eoncepçOes enérgicas ou gra-
ciosas .1= Miguel Ângelo, Ue-
nardo da Vinci, Aalacl, Cor-
regio, Ticiano, dei Sario e
outros.

Nas letras capitaneia o

século -- Maehiavel, o grande
pensador, filosoto, poeta e
historiador, que, no liruic

propósito de salvar a pátria,
sacrificou todos os princípios
a nm empirismo grosseiro.

Segue-se-lhe em mérito
^Woslo e Tasso, que marcam
duas épocas distintas na lite-
,-Uura italiana. Sobre estes
dois luminares é que deve
unicamente versar esta disser-

- ÍI --
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fausto irregular alos tempos
cavalheirescos), porque, além
da influência erudita, há ou-
ara muito ale notar, e que
nu,ito contribuiu paira o rá-

pido impulso desta época, -

a influência intelectual e mo-
ral representada na mulher.

O amor puro e santo nas-
ctu nas alas da cavalaria,
donde passou para as iacçoes
dos po.77.is c inspirou as obras
d'artc.

Os paaetas italianos vasa-
iam os seus poemas aa.as moi-
des .pae llie ofereciam as ba-
ladas do Noite, os cantos Ian-
tásticos, ais lendas imperlet-
ias e populares; o interesse
dramaíi ieo, importaram - no
eles das regiões cimerianas;
mas os sentimentos, loram pe-
dilos ii cavalaria cristã e amo-
,...,:¦; ,a (orma, ai amagaaidade
.rrega. E essa poesia muito
mais graciosa lambem cresceu
de ponto no tocante à liarmo-
nia, porque era batejada pelo
lirismo aíaaibc.

Na frase de um crítico ale-
mão: "As ladas do Oriente
bradavam o pano »'¦ ido pe.
los escandinavos".

Pus artes também se ressen-
tiram dessa dupla iiilluencm:
a majestade da arte antiga
regulam o impetuosa) impulso
do gênio moderno, e dessa

Ariosto (Ludovico), n. Má$4
e m. 1533. Com pouca incli-
nação para os estudos juridi-
cos a que seu pai o destinava,
abaudonou-os por fim para
s,i se entregar ao das lei ias,
a que era muito propenso
desde tenra idade.

Desprovido alos bens Oa for-
tuna, viu-se obrigado - ape-
sair alo seu imenso amor ã li-
herdade - a sovar por largos
anos ao cardeal Hipolito d'Es-
ta-, aa, por morte .leste (11,20),
o duque Alonso de Feirara,
que - querendo mamlestar-
lhe o muito apreço em que o
linha como poeta - lhe deu
o governo de uma província
dos Apeninos, infestada de
b ardidos. A sua estada nesse
ninho de salteadores deu on-

gem à mui conhecida lenda
entre Ariosto e Paccione, no
intuito único, talvez, mas es-
eusado, de dar medida da ad-
miração ajue êle inspirava a
todas as .lasses alai população
italiana.

Os seaas últimos ai.os pas-
sou-os êle na Curte cercado
de quanto havia de mais bri-
lhante na Itália da Renascei)-
..a, e ainaia no última) estádio
ala vida otupava-sc em corri-
"ir iis suas produções.

Escreveu algumas a Icgias
,'Capiioii amüiosi), si:t< sáí:-
ias, apie lhe mereceram o
epíteto de Horário italiano,
algumas i omctlias, rresedo
1.úmero de sonetos e canções,
tine emparelham em mérito

,,m, os de Petrarca .7 lhe de
iam máxima celebridade.

Mas a obra que mais con-
tribuiii liara alamar o seu no-
me loi o poema Orlando /«-
rioso, cujo crepúsculo vesper-
tino foi o Orlando mamoiato,
dt Bojardo.

Os primeiros 40 cantos, co-
meados quando êle contava
•to anos, saíram ã iuz da Pu'
blicidade em 1516; os últimos
seis sai apareceram um ano
antes da sua morte.

Não é um poema-épico, co-
mo a lliada ou a Eneida, mas
unia epopéia» mista, lomanes-
ca, inspirada nas lenalas car-
lovíngias; fantasia imaginosa,
impregnada de orientalismos,
cujo assunto principal é a nar-
ração das batalhas pelejadas
entre cristãos f os filhos do
Co-ão, entre Carlos Magno e
os sarraecnos.

O ciclo daas i-anções de Ges-
ta c 09 romances da laívola
Redonda haviam transposto
os Alpes; a poesia ia beber
inspirações nas grandes com-

posições cavalheirescas. O pro-
prio .Ariosto escreveu:

dades que nele concorrem
nenhuma produz mais enean-
li. O seu estilo é elegante, a
dicção branda ou vigorosa,
contorme o assunto requer, a
estrutura sempre musical, o
metro cheio e harmonioso.

Dclille descreve em dua»
palavras esse caráter originai:

Mel lendo lo Ttarpin, lo
melio anch'10

A feição característica das
ia giantie produção de enge-
iiho è o choque e o encon-
trado das idéias: o maravilho-
so cristão baralhado com o

paganismo do Norte: a mito-
logia clássica e as crenças
orientais; o fanatismo, o so-
b-.cnatural, a ficção, com o
trivial c o ridículo; o sério
com o jocoso; -¦ mas sempre
com gosto aava, e nattiralida-
de.

E' a expressão da época cm
apie viveu; é Ralae! dando à
virgem o vulto da Fornarina.

Muitos são os dotes que
adornam as obras ale Aaiosto,
e o elevaram à cumiada da
glória. Nas descrições de qne
se acha apiatteado .1 seu poe-
ma, é élc sublime pela iaa.i em
que nos apresenta os vários
personagens, pelo modo por-
rjue nos faz conhecer oi carac-
teres c cosiumc-s desses tem-
pos, nos í'az assistir a ("ísus pc-
Icjas travadas enire os delen-
sores da Caia,' c os talhos da)
Jslam.

Numa .i siu liivgtingem se
mosirou impotente para pm-
tar-lhc as .ai, is c d.as quili

Raison, gaieté, folie, en Iui
[tout est eitrênic;

II se lit de son art, du lecteur,
Ide lui-mêmc,

Fait naitre un sentiment qu'il
[élarulle soudani.

]*)'am ecrit comniencé rompt
[le ül dans sa mau),

I.e renoue aussitôt, part, s'é-
[leve, s'abaisse,

Mas todo o ouro tem fezes,
e o aliquando bônus dormitat
ate aos Homcros se aplica.

Ariosto, que se não escrav,
zara ãs regras aristotélicas da
unidade, escreveu o seu poe-
ma sem ordem, cheio dc div;

gações, peripécias em cujo la-
birinto como que se perde <a
leitor. Cada personagem é ura
herói, que êle apresenta pais
em breve substituir por outro
.pie caaasaa igual interesse.

Mas essa desordem é mais
aparente apie real; nessa mes-
ma contusão encontra-se un»
certa unidade.

Parece, ao ler-se esse po< ¦
. ma. ale tão atiiícal analise, que

o poeta quis apenas deleitar
o leitor, a. os que são deste

parecer baaseaail-se lalvez na
seguinte confissão:

Come racrnide il gusto ;'
[mutar esca

hc Ia mia isloria
[quan;.

Or apa.a, or là piai varíata sia
Meno a :h ! t'd|; nojoso fa

Cosi mi pa

As freqüentes c brune.it
transições, tão censuradas, sua
na opinião ale Maane - artái-
licamente feitas paia evitar «
tédio que produzem as cs>
radas narrações. .São el.il
usuais a 111 Bojardo, .pie tanv
bém nada mais tez do qa"
imitar os romameiros prece
alaailís, os poetas dai cavalaria
errante: mas a verdade é qua
êssa's saltos ames constitiiea
ni.doais a|U7 belczaas.

Coiiqiuintci poeta de valei:
ie nispiiação c agudeza de en

genho, Ariosto nem sempre
originai; mas lórça e con!"

tsmenfe cie oti
de otirar-me desaforos, mos simpl

ror-me o dicionário. . .

Através do grossa nc-buio de impropérios, eu

bem enxergo os prematuras irrupções do voco-

bulário oinda inédito. . .

NOTAS DE JOÃO RiBEIKO
E PACHECO JDNIOR

(1) Dcvr-se aaataaiitir .a cspírlme lii.iaam. similar aa ra-

fciam. de rabiem. t
<•>) Vnaai Incluo, .aaa tipo menor, aas airllgos ..a poli-

mti-i do Wccialaa rilòl.isa) Pacheco Júnior por dar aaaaaaaa

11, iate opÚMolo. e faaçaa-o ca,,), lanto maior I>raa«r
IÍ™n.»i <lc nata pa«« Icvaílc vanta.gçm ao seu

.onteaalor. c a-aaccalc-o sc.r,i>rc aa.a lu illaaantasmo ataa lins.aalgcm.

A rcproilosão é inlcenil c fiel: reticência.,, iíailicw, etc.

todo está no origiiifil.
*' 

r3) Naaic-se que aa rormn ncalra alo nalj. raalaaaa, llll..

era cmnrc-aaaia. lanibím pelo a<iv. male (ca » cm port.

rerto, raro etc).
,11 tapaí comei'., a minha .espeta .-, IVIimo Júnior.
lt, a„ «ira oue fui aeressivo, mas nao tenho ja a

- ,..'Y.I aa iniaa aaes.se aoiaa.al.) aa.on.calo; salaaa .nac
""«m, -âi. ¦orneiiâ ünan .ova flla,!.'«ica. .... nae.smo ioraaal
mc "•'"•'J"!P' 

oulro-. elemaaaatos, atos que se chamam

CóE-^veiB. iti cst.-m.pe-.li.Jos paara. a aoinlaa memória.

t eanlaa-o-íc, elatretanto, "íaac lirlaano IJlaaaTla, em aima aoa-
responaléaicia paira fóllaa ale São Paulo, estranhou acrcnaeaale
:i miiilta oosailiii iJ<? colocar-inc cm «posição na mc-sire; do
(ihc to achava ilt-scuípa dos itifü« jovens ítnofi (nao t;i!)1o
ê certo quanto )he pareceu). (Nota (testa Edição).

(5) l;oi verdadeira clncadn da minlia parte^ purijue^ a
expressão aludida, pouco imporia soja ou não imprópria,
eslá de«iic muito coiií-ajirada na liitííwagcm iné-JÜfa. iuola
d«sla 2.' edição).

(C) (Há muilo Ênfase nw,la resposta, nne pniU-ria ter
mais comedida, nâo f«'ir:i o cnlusiíifimo juvenil daquele
lempo. Conlmio. no fíínero polêmica gramática) — jul.üo-u
uXmj. moderada e por isso não tiuis suprimi-la. Nota des-
ta edição).

Y/i A¦*¦¦*¦«i ln'i um;; provavelmente injusla alusãr- a um
f.atcdr;'ilÍeo fnào o era co nesee tempo) e que eu ignoro
íjiiera seja. ü' iíftiaimentfi falso (i'Je no seu livro tenha
tratado do nssunío como parece dar, a entender. O que lá
ec encontra a respeilo da aft!,rc*c c o une ha em todos c,h
livros antíjíos t- niodernoü (nota dc J, R.).

- G, de Creniono, íraduzindo o Almatisuri .do í\:m, ¦
-te serve do termo latino «aecharuni; c verte Biif*«ai
eocearum, diuteitdjubin, mel de r.Msa.s. |>or zuccariim
«aataa.n. tVeai, Devi.- Dice.) .\aala ale l'a.claea.. .liana.,..

101 Deis.-, ale laaalo o elemento áaaiaea suecaan, u..
etc

(8) "Erramos derivando ac.m:«i do ali. satcliarum,
(Fonología ou Gram. Kísi.). A origem verdadeira e direta
do nos.so voü-aliolo è o ara!;-.: ai quííkar: no port.. deu-.se :i
a-Saüiniilação de E ao s; no esp o artigo sirnj.Jiricoií-sc :uú-
car, no il, é o voe. puro zuechero (latinizado na defini.) ing.
(•asar; ai. e dm. ziit.lii"r hol. muike: poi. sultier. O nome
prímiti\o indiano é çarl.ará, doniíe passou paia o grctfo
em Bakeharon, f?uc o;; iatinos nacíonalí;- ram em (ínecharum,
Posto que de proceiiència originaria bengalense, nos Ar.-v-
Jnw é que se deve ;i generalização do uçvwar na Kuropn
eèrcz da ("poça tía& erwzadae. Ne eêculo XII -¦ refere Davi<

.10) liai Inivalaélll .a telinol ai/.ul aic laa/.aa'.li ílaiiaK ...

Heni não lalína c que confirma a regra de <t"e '> ;»'l'ri-
consoanle *.- sempre o i.

(11) Ncaal.i reaiaaçào, fiem livros, aaeaai iai.lh iaiiaail-ác
t.-Diiln-m sem jactáiu-ia ou parva imodt^Üa, e mini;
idéia ile uíender tinem era meu amigo, e de cujo meu
constituíra exagerado pre^oeiio.

112) Ku reforma, porém, a te;--.' era apresenta^'' 1
alcpaaLS.il laraialo o lia.nto: laojc ri j.a-aaao i ala' 40 aiaaa'
aaoitesl .. E.aa IN.i-laigail, llaaa-aa o c.arso s.iji.tíoi- ale '"¦'¦

pra/o í de oito dias. (notas de 1\ J.I

(Kl) ['aelieco Júnior aqui foi qneiii mltiHerou a ;
frase, corno st- pode verificar no meu artigo A fvase
presta a êstf MMilido. (nota de i\ J.)

(14) lífdii liíinín reticência é do V. .hn. fnoia ¦->".
.17.) II Sr. .1. Hilaeir.. aaa*'.. é ifiiaoraailc, aaliailo |ac,

Irário Hefiro-iiio tao fiúiiienU' á it;n3";uiJ'i.i ''.o u"
dêises 'Iui-; vocáluilofi. nota de !'. ¦).)

(10) Sa aaa f.Vse cúaail
íTcveria gastar (A<* mim ci
mu: ím opinião de li. S. tu'o qnanto e<?erevo e ner»
2, porque lieve ser Uom defunto aquelccuja alni.i ten
Io iiiconte-slável a mu cantinlio im céu. (nota de (

,10,111 IURR1H0 — ESTIIII..S ni.Ol.ÓGlCOía — ¦
ií dos Saímos - mo ¦- 77;1-.. .... .. - ' -

t, como o meu mnn aniih1--
ca.an tèolaoi.a dctu.llo: I.
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DISSERTAÇÃO PARA O CONCURSO OA CADEIRA DE LITERATURA GERAL E LINGUA POR-
WGUESA DO EXTERNATO DO IMPERIAL COLÉGIO DE PEDRO II *___»¦• ;**•-•
_at' q«e apoderar-se d* alheias léricos, que se rednsetn a I«. Non sou, non sono ioqud che ciramvoava no cérebro desde ver * Vítiri-t. viu«s obrigado »
idéias. rcvesll-tas, da aua m- (mias c ficrões; {paj» jH viso; o vcrder dos mm, devia dc atender a «ião à caridade |H'i-
dj.idtui-idade, fecunda¦ Ias, ,-,.« certa licenciosidade no Ouel ch*era Orla»Jo, é morto, fdto ter muito tedioso o-cski- btita.
oigrandecWa», - também é escrever, o que, parece, deu (ed * tottorra. d., du Fandeclas, t. tomptii- Foi ainda o seu itio orlo-
cila., origem 1 seguinte pergunta l.-. «ia donua ingratíssima sar dos digeste*. doxo que fet com que ilr

Uma du beietu deste poe- do cardeal d'£uc com rete- p' ha uteiso sujeitasse o seu poema a uma
ma, em nossa «pátio. Oo M rência a» "Orlando lurioK.":  . Ingrati studi. dal cui pondo comissão de crítica lucraria e
onoraatopticot trata» que ne- Oeve áiavolo meuet Lodovi- (ppresto. dc teologia, a qual lautas c
lc se encmtlnm a -cada. pano: co avele piefialo lantc cogH- Escmpio a chi in Amor pone Clareio ignoto ad atoui, gr»- tãoestulras exigências lír, que
dtaretm» um exemplo ao nenVf {speranra {re a me stesso. Tasso — cristão cserupuloso
acaso: £' este poema menos natu- - «e*e dc sacrificar muitas

ral c akíisom» que a lliad*. ° *¦* * ° das baialhas gc- A verdade é que, aos 17 btleiasdVte ao receio de m-
í, che tacesse udir tanti menos majestoso que a €neí- ni> **" ™n*»ies singulares anot de idade, (ie deu a pu- correr na censura da Igreja.

[metalit, ^ e { de menos origioalida- !>*$»*» contra o» infiéis. Oi blicação o poema Rinalé», £ja idéia que o assaltara e'Cami tamburi, e tantt van de'e ardimento que a Comi- •-0"1»''"0* são bem traça- que tornou desde fogo ceie- de continuo o perseguia, loi
(suotti, ji*. de Dante; mas, mesmo a *"> " ío!ori*' brüftan- brado o nome def Ttunno. K _ „a opinião de alguns - a

Tanti atinitrirí in você di despeito das iranigranes d« (e' Neui Srandc •*•» que ve- um poema de cavalara in*p* origem da sua «rcluiio no
{cavalli, ie, ou critica, o seu poema é mo5 desdobrar-se aos nossos raao ua leitura do ttmattttt di -hospital de Sm?Ana por et.

1'j.nti gridi e tumuiti. di uma obra prima. Como nos 0"18*'lc™ W1 importante a Couta e do Oríntdo. paro de 7 anos. onde Mon-
(pedont. dramas de Shakespeare, as »•**"!•». <!«« ««*'» os Sar- Em 1564, entrou o poeta taigne o cnconWou em esudo

Che risonarc e piam e monti iUas muitas belesas subjugam ™cenos ao combate e salva os para a casa do cardeal Lu» lastimo», (en pifeux estat,
(e vaHi -t cnuuta Cristãos. ifEste. a quem havia dedica- jurvirant à sojr- mime),

rtovean ilelle longtque 0 dedini™. «nlmeiuc O «.», de todos o de mai» do o seu-poeaa pra»ce. em O verdadeiro motivo da sua
(regioni. ,VV%VV7ZZ -ZZ.VVA, '«««'ssc pelo enredo, narra 1573 escreveu a Anmtt. co- loucura «m sido muito con-

o- ^j ~.i. j . - fP0"™00* * fe >~™ J~ °« amorcs de K-*to « *ra- média pastoril, representada trovettido, acreditando ai-.Sao belo. modelos dos etc literatura «aUana maa de- d,mawe m ^^ ffiuilTaptaHo. g«™ ««ríoro que nunca êletm naiuta». que * pela ca- vem ser atribuídos ao gftsto £ ^ mdo ^ t Mo c uw muiUB ml^. S„Mdecen., qíe os escritosdência mdicam a imagem que da época em que viveu. A ne$se tjtmo ,fe doce. en^ u ^ ^^ K sotec. ^^ .^ A £, ..^ nSo re.
pretendem pintar. soaedadc é mu«us veies i> ai- menw no$ ^^^ _ , oK(1M1 leyi 0 p^eof fta ^ g,,^ refe nem ^ de$re.Se a ft«ro * Ia Vigne coti- goz dos escritores; toi da que r,ma. ()) nl grampo da raão. Pa» e>be a glória de «er sido o pri- fez com que Dryden, Bocage MllitM s5o « comentadare» A Aminta, em que Be sc f« a explicação dessa preten-aeirc que escreveu em «alia- c tantos outros fingissem ali- de Arioslo „„, _ e 0 „,„, reptaCTtt0«| no tnanjorado dida letlcura encontra-se nos1.0, a Dante. a de ter leito memac as paixões desregra- s()(.cf!eu l0ra „ amwda 0(flJ. yP. deJcobre lodo 0 ylgof ^^ amore> com ^ cc$„desta língua rude, e dos dia- das do vulgo requintar nas ^ ofaí e Tasso _ „„ de um4 ardeme émlgin4çS!_, dc pmara .. jnni$ Je yy^idos existentes, uma língua exageradas tapértoles, nas ma!or dèl(.s arulla em c de ^ l|ma íp!1ÍTOMda. ío U; emsiklic» nuc não pas-«uli», vigorosa, attiloqua, pi- imagens mentirojas. audícias Jum0 „ ^ariidade dc sam dc tradições incertas etoiesca. dandoafhe com ardi- estas que, certo, nao consti- ceMurjL com q',lt. B JUU6 „, T!R,W niu meretem lé
mento admirável vitalidade e ti.cm beliaa. desvaira. Nem sempre empu- Os que são de opinião que
permanência; a Petrarca, a de Tem-se censurado a Arios- nharam o lacho da verdade, Pascc iagna 1'erbette.uu lup» as desventuras do jwela, e a
havê-la retocado, amenizado, to „ ler (.)e omitido no seu e em alguns ainda acrescia 1.1'agne: siM prisão em um hospiiai dc
purificado, ímprimindo-Uic poema _ espelho tiel da Iti- desconhecimento do assunto Ma il crudo Amor di lagrime alienados, tiveram origem
belezas particulares; a Boca- (ja ntl período cm que viveu, que sentenciaram. {» pascc. nesses amores, em que bases
(io, a de havê-la populariza- _ a inteligente repúblita dc Para bem compreendermos Ne se ue mostra mai satollo. assentai» m seus argumentos,
d», revestindo com e' as suas yioreoea, antiga cidade livre, um autor, <• preciso transpor- quais as provas que apresen-
novelas cm prosa: a Ariosto c no_ivei pelo seu gênio nacio- tar-nos à éjoca cn. que êle AMINTA tam?
iqueles a «piem êle teve pw- „a( e j^jj, plfiadc numerosa viveu. Como poderíamos cn- O fato dc éle representar.se
fontemporâoeos coube a dc fc jtocus, piTOadores e artis- tender a Divina -comédia ou Ahi tasso! a si no Olimpo e dar a Solro-
liaver fixado a lingua italia- ai. jí,la oraissão lê-la êle o Orlando, se não soubesse- ChAnior stitoile t dei mio i.ia as tormas e gesK* de leo-
na. A linguagem de Orlando ml.jl0 de industria, é um lato mos dessas lutas políticas [pianto omai, nor; a sua canção que come-
ainda é hoje considerada per- característico, c que acha ex- da» do espírito, ainda mais E solo ha sete dei mio san- ç„ assim:
;«'(«, ttcadimica, clássica: a j.ücarão no proceder conde- terríveis, desses fanatismos po- {gue; e tosto . , .. . .
Icrtmtém. e ainda as obras ,ls(jo"~do duque de Ferrara, c liticos. sedições, ádios c amar- Voglio ciregli c quesfcmpia *¦ ttrU' " P'""° ai 

, 
' 

,cm prosa dc Tasso. que tam. H.A antipatia que o próprio gores da viria, dessa união fil sangue mio _ ' , 
'

íiem é considerado clinico, alltor do Orlando sentia pelos fecunda da originalidade com Bcvan con gli oechí. • * ,ua /'m ."'ÍJi..,,,.são escritas em magnífica lln- Medkis. o pensamento cristão que tn- sra"_am
íjua secilissima. Nio podemos deixar dc con- fluenciou na poesia e nas ar- Os italianos ainda consi- ' v"' a™ * ° s" . ,Vmore

No século XV, litól^os, slg,,ar aqUi qUC grande é a les de Itália desde cr tempos deram esta pastoreia uma das '
gramáticos c historiadores jnl- diferença entre as epopéias medievais; desse amor puro, melhores jóias do seu diade- O vir em suas rimas roais
garam a JKngua italiana dia- «aulesas dc cavalaria eas ila- entusiástico, místico dos tem- na literário. de uma vei o nome de l,co-
leio por demais vulgar e im- ijmas; c basta atender a que pos da cavalaria, tonte teju- Escreveu também muitas nor, ainda que dissimulado:
próprio para as compauções aqUelas cantavam os cavalei- venescedora onde vão beber enrlos e discirno.: aquelas
HosúBca* <c cie«t«icas, e o ,w da Idade Média, estas os. artista» e poetas: dessas gran- p.ovam quanto He era es- E le mie rime
latim, xm ames uma lorma ____» tempos de JUadiiavel. Ah des virtudes e dos grandes crupuloso no escrever; ísles, C3»e son vili e neglctie sc sou
que ae «essent» da «rflnênem 0 aTOor i ,odo puro, platônico: crimes, enfim? que nio careci» dos conselhos Iquamo
gregai obteve de «0*0 «1- aqui transforma-se iem paixão Fixamos este marco «iliá- que pedia. Custei le ©nora co! bd nome
irado e ifominío. A es» enr- anlcutc, que todavia não che- rio cedendo a palavra ao ilus- Em 1575. completou o poe- [santo.
cMwiJncia. em «osso pateeer, « a transpor es umbrais do ire, ma» infelhr rival do Uo- ta a obra que lhe »inha dar
deve-se atribuir o làngunlo i„slu|_s__ao. c a fidelidade mero ¥emm*r. a tríplice imonalMade, mas, Mas ludo isto uaocenMiuii
desenvolvimemo da liferatura aos juramentos em matéria de »» judieis» Inie de Maça» provas: são mera* suposições,
duriime: um perlodo«n que amor é coisa inútil, virtude "Partendo dale vestigie de- Ur. - Hu mtbteqttent fit que nio merecem té lustóri-
js <ô«es imnrificais * sobera- desnecessária » cavaleiros. gli Awichi ScnttMi e daUe ritmes MM Utemy jlorjr toti ca. c tem s-.de briHuntemei.-
nas da itMa lana» pro-egn-m x) Orlando hrrioso. poema regale dAriaotelc, è totó c «pM nt> nmrtais Ihm. ibe te controvertidas.
as letra» t artes, e em que o de dilicil anítíse. contém irts rüeno da *uue 4'«k, «Ia tutu aeãdenttí Metam *\ nwvíljf Mas tudo uso nâo consumi
descobrimemo da rnipeensa, a lelnances íistmtos. t sessi, noto a tuíte *-«iaIi-e, omWífiMi. «ntes»r«^»e o proceder do
oiàçio de universidades e. bi- o i." rdere os amoee» de ringiovaniice «snpse ndla A sua smcentMe religiosa, pitocipe tfEtit^ara com 1 as-
li)iotecas.pâUka_ deviam íor- oriando^ desaewyme as tot- »u» !««. *¦ setofig-OMO» per a cavalaria, a poma. a ftérm tt.. - come *<¦ otaervou
çosanKntTaK-ner apara o IUI» Intimas, o estalar 4a» I* tíngue dé moftali". 4o «tu < ?jm» «rttseo te UaHam - ««ao dumnui os

ftrf^|rt_«>l*««^*a_Mítóde«mpeilo-p.efc - « - • V""* **"**!tT £ 
* 

ÍLiZ?"™^.„. Z«Me4^.toi.a^wiív«res« rida e -kslateoTo e«»r»r *•? ** f~«" * *«•• «• " C*boft 5 "T^V CM*"
H^-Ve«eto*«. de idíias, o doregmmen», T TASSO tribun» "2«-*f«» «^ *^^ íljSTíJf™ „._IV. . « •—„ ia ^. guiam te treneaáa*. a «anta O Sr. Almeida Braga. uu.
u^jVJ^^1*" * asso nasceu «m Sorrento perdi» de novo «aua «depe» aa poesia teita em honra de" 
^«tSTU». ,«e E poi si squaitío S p«ni 

', 9-****££*£E* ^IZ^JZ'^ J^L^t^L 3""' 
*

lhe sSoacomadas. «vuUam: fí*«o e ' tet»»- *«* AF""***0» t,1*™° « 0*Teu ZJ£T?° ******* ««««"e » «« »«»•
r! ••^bX^m^««de E ««indí.^rgran tolliaAs ft»ra tudo quanto devia «mgo Solabrmo.

k.id^2LÍr^lr» {«"«*»• •*" "» ae"ltir° 9"**° »«•««<»•»•«"«»'«*• G--«a*e. e num canto
dZ£?J!?^^ *^ t !.e delia wii non swà mai de então, a «rt. m«/*rei_*t-; «VeirameMe cMnbco a prtg_»r _er_picste™?T^f; 

^ W.i"tenda. mas seu.pa, Bernardo Tasso. om Fiança a CMtada conlra Va padrão onde pusesie»,»Monólogos estirados: l««' ««" 
íHebjLi, .«i,.^,, _„. „ hetéfiiw» toi «te demitido O nome de Alons» iTEsie.

J. Vacilar do» ileiase sen- ,.„*_, »__.» tuna do /tmrnlu dr C«ita. - «U missão «te «ue pele papa Oue o teu canto eietninw:bmemos «ntre a trivolidad- O-j-U-gJ. -»» l^^^**-^ 
^.^JS^aTSi SJ por que- «nhas cantador a «-teta. _7T7,. .„„. lA.,, ra. «mentisse os estudos univer- deal, seu amo. junto ao r« íoste mal recompensado:

fSfíi: firs: "ãntir: L^a ™^*z Sü» p— o— «x. ^, Pu, -* _,_„__„.... *..„_,_.„,

~
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ARIOSTO E TASSO
/ \ IX I >w^ . .. „,.,.,,„ ,„„„5o Schlcgel nega .

(Coetinainüo 'Ia pi* antcriorl
(Somo inu lioicto encarcerado,
Foi como êle te pagou I

Sumiu-sc o ingrato, c o olvido
Fo. por ura livro vencido,
Aonde deixaste erguido
Uni padrão que poucos tem:
Ali teu gênio respira.
I cm tributo íi ma lira
O mundo respeita e admira
A tua Jcrusaleml...

Enfim, a instâncias do prin-
cipe de Mãntua, lasso loi

posto cm liberdade no ano de
1586.

Fugindo à sociedade, que
lhe lançara 110 coração a des-
crença nos homens c nas glò-
rias da rena, acolheu se ao
mosteiro do monte Olivcto,
"piedosa recordação da gucr-
ra santa e do sepulcro do
Cristo", onde escreveu a Je-
rusalém conquistada, pá.üdo
reflexo da sua primeira epo-
peia, no intuito de deixar
bem expostos à luz da verda-
do certos pontos ortodoxos e.
históricos.

E d'angc!ko mon canora
[tromba

Faccia ipiella tacer ch'oggi
[rhnbomba

Constitui, na Irasc de um
dos seus fomentadores, uma

prolissiiu tle fé à stu. obra pri-
ii:a (3)

Só o canio X tem algum
valor.

Entre as obras deste siÍIjío
frenético, são ainda de notar
uma coleção de Rime, a tra-
gedia ro>: «mondo, o poema
Le Lagrime di Maria. La
Cfeaztone (em verso solto).
i.11 üupera-úonc ái Cinda.

Tasso, tomo Dante, tam-
bem conhecera o pão do exi-
bo orvalhado de lagrimas:

Tu provera! si come sa di sale
Ul nane altrtii e com'é duro

[calle

Lo scendere, c il sa'"' l"r
ITatrm. scale.

e êle próprio escreveu na sua
mimosa canção ou ode ao rio
Nfotauro:

In aspro esiglio c in dura
Povcrtà i-rebhi in quei si

[mesti errori;
tnterapestivo senso cbbi agli

[allanni,
Chaiui stagion matura
L'acerbità cé easi e de dolori
In me rende l'acerbilà degli

[anui.

Recebeu, porem, a eo:
,1a imortalidade,

A Jerusalém libertada, a
esta é a obra cm que mais as-
senia a glória de Tasso, * um

poema épico destinado a can-
!ar a T.rra Santa, a libertação
de Jerusalém, por God. de
Bulhão.

Canto l'armi pietose, a'l
[Capitano

Clieil gran Se^lao libero
fdi Cristo.

UistcVi
lão moderna qi
,|ar entrada ás

as não Schlegel nega que o poeu
uão possa sc inspirasse no espirito reli-
ções. (l.e- gioso, mas não somos acordes

Mas, na frase do poeta:

Le courage vieillit, Ia gloir,:
\est immortelle

e. aqui tfm cabida, com apli-
cação a Tasso, os versos dc
Corncille:

La gloire est plus solide après
[Ia calomnie,

Et brille iVauiant mieux
[qu'clle s'en voit kemie.

Tasso, essa crisálida do gê-
nio italiano, ia enfim recc-
ber o prêmio das suas glórias,
- ser laureado; mas a morte
saltcouo antes que a coroa

que outrora servira a Petrar-
ca lhe assombrasse a frome
(1595). Ele pressentia que
poucos dias dc vida Ibe resta-
vam, e mais o consolava a
idéia da morie do que o cn-
c.stecia a de não poder rece-
ber tardias recompensas do
mundo. Se mi serbaie una co-
rima; serbatela per onorarc Ia
mia tomba.

E' o historiador da Itália 110
declinar do século XVI, uma
combinação do romântico e
do clássico, de natureza híbri-
da, participando dos precet-
tos antigos que êle ameniza
com as noções mais populares
da religião, do amor e da ca.
vaiaria.

Apesar de católico ferveu-
te, mistura as crenças, o pia-
tonismo cristão com o cubo
do amigo c o respeito ao belo.

Acompanhava o espírito da
sociedade en. que vivia; es-
tas eram as idéias professadas
pelos homens da côrtc c ar-
tisias, mas que 

"aos olhos dos
rigoristas passavam por pagas
c Ímpias".

Na opinião dos mais aba-
lisados críticos, a Jerusalém
libertada é um poema épico
110 sentido mais amplo da pa-
lavra nos tempos modernos.

O assunto c dos mais ele-
vados e vastos, que êle enri-

queceu ainda, acrescentando
com a variedade de episódios,
mas sem dividi-los.

wÈmWW&ÊÀ ":*!y^HÊSÊÊÈ0]-
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10a gloire 1'appelait, il arrive,
[il suecombe;

I.:i palme qui 1'attend devant
[lui semble fuir,

Et soa lanricr taidií 11'ombra-
íge que sa tombe.

I.AMARTINE

^7^\..J\

'MS» • ^Sii -

O seu estilo é claro, puro
harmonioso, sempre na altu-
ra do assunto; o colorido vi-

goroso, mormente nas com.

parações e descrições; os ca-
racteres mais bem sustentados
que os do Orlando, ao qual
também mais se sobrcleva no
cncadeamcnlo natural das
idéias.

Na pintura dos caracteres,
muito se encostou a Homero.
Rinaldo t o seu Aquiles, hc-
róico, apaixonado, vingativo,
mas timbrando sempre em se
não apartar do caminho da
honra.

Pacheco da Silva Júnior, mim desenho d>- Knou

O assunto é sublime; a épo-
ca favorecia-o, que a imagina-
ção pública ainda se exalta-
va ao ouvir contar os altos
feitos da cavalaria religiosa.

A confrontação da lliada
e da Eneida com a Jerusalém
libertada, colocou-a em lugar
mais eminente; escritores cuja
competência em matéria dc
critica literária ninguém con-
testa, consideram a lliada tta-
liana superior à grega - na
variedade dos episódios, nos
contrastes das cenas e imagens
múltiplas, no sentimento, e íi
Eneida, na unidade do assim-
to e coerência.

Mas nisso vai muito o a*>-
sim to; as glórias de Aquiles
ou a morte dc Heitor perten-
cem, por assim dizer, a um
pove, constituem apenas uma

: tradição ou ficção, ao passo
i que as idéias que se pren-

dem ;\s primeiras cruza-
das pertencem ;V. Europa

fotografia 'le Pncli.

rassi. Lu 1 nu di T. Tasso,
çoroment. por C. Guaíli)

O assunto, que além de

grandioso é universal, ainda
mais se moldava ás condições
da epopéia, pela mescla do
maravilhoso cris.ão das rrcn-
cas populares com a magia
do islaroismo.

A mórbida ou natural me-
lancolia do poeta reflete-se
em todo o seu poema e dá-lhe
mais alma, mais sentimento,
11a pintura dos caracteres te-
miniiios. O amor estremecido
de Tancredo por Clarinda
desperta mais entusiasmo do

que o de. Hogério por Brada-
mante.

Se nas descrições e piiuuras
de caracteres é Tasso inexce-
divel, que com o pincei de Ti-
dano nos traçou <:ssas lutas
entre duas religiões — uma
austera e verdadeira, outra
brilhante de superstições e dc
cego fanatismo, na linguagem
do amor ninguém - com ex*
ceção do Shakespcare - ja-
mais rastejou a altura a que
êle ascendeu.

O ritmo é melodioso, va-
lente o seu poetar. Arioslo ga-
nhou mais popularidade pela
h.miliaridade de seu estilo,
lasso pelo sen lirismo e Ins-
tes modulaçÕfS.

1*0 da Silva Júnior

com este exc:!ente »:ritjv.*j.

que — conquanto desse o
poela alto apreço ã cavalai.»
- falam bem alto os fatos .Ia
sua vida relativos ã sinecrida-
de de crenças e zelo religioso.

Algumas máculas encerram
os escritos de Tasso: um ou
outro verso frouxo, ainda qm
varo, ou tão polido que deixa
ver o dente da lima: o exees-
sivo lirismo.j.defeilo que ele
próprio censura cm Ariostc
Surrtmus ni, homo tamen,

Este último defeito, porem,
eslava na época que aindi,
aplaudia as poesias de Pe-
irarca, 1'isloza e Cavalcanti

E. co. ('num i.!i'é siato ali'-
fínfcnio

dizia o povo ile Verona, quan-
do Dame (lassava; o de Sor-
reme. Ferrara, Milão, Florctt-
ça, camponeses e gondoleiros,
todos cantavam sentidas bala-
das, que nada mais eram do
que flagraei.;of da epopéia de
Tas-o.

A origem do mal era a Pro-
vença, onde ainda ia bebe;
inspirações a poesia lírica i!;-r
liana. "Quem não sabe Ira»»
po.iar-se às esferas das idéias,
crenças c dos costumes, dite-
reines daqueles em que o aca-
so o fez nascer -- diz l.amea-
nais — lem o viver imperfe'.-
10, perdido .10 oceano da ri-
da progrc-.siva, múltipla,
imensa da humanidade".

Crescido ê o número ll!l!
críticos de lasso; un, cusge-
ram o mérito de suas obras,
outros verberam-nas scra
razãer, raros conservam-se ne

jusio limite da verdadeira cri-
tica, cujo lim é 'iiodiíic;i! ''
não destruir. Exemplo dessa
critica, empeii luva c ii.-1"
dora, lemos uo juízo cri'""
da Academia delia CniJ'".
que negou à Jerusalém ,'.'"'¦
tada os foros de poema
qualifirotia do '¦» :l>
da compilação.

Poco degna «fi tiiot, '"

poema, non era se non tin»

pesanlc e freclda compila»0,
ne, senza. graiia •' scnui p

porsiomr d' -tír'- íW-'""'í
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ineeuale, piena ili vem ridi-
eoli, ili parole batbarc, di vi-
xiose àwonlOcuzioni, di fn-
mli pnrogoni, e the mm com-

paisana con nessttna belleza t
mo: tanti difjetti.

"Quanto bcstcinmie ioitc-
taric in si poro rpaziol — áii
um escritor, cujo nome nos
««capa, referindo-se a esse cs-
í;,Uo ii pedanteseo juizo.

Os críticos tlorcntinos são
iodos acordes em que è dclei-
to grave a reconaliir,io ftiial
,1o Arntitla com Rinaldo.

Si parla c prega, .-i preglii
[bagna c sealda

Or 'i! íüg-Mií:1 i/are, or di
[sospii c.

Kcco 1'aiurilta tua; tlessa a tuo
[senso.

fti;:pon (gll di:-:1:*.') € [.': (n

tio monotonia, que se nuo cu-
contra no poema de A rios to,
Essa monotonia, porém, é do-
¦vida, nilo ã linguagem ou as-
suruo, ou ainda à falta da la-
ctililade criadora i!a poesia -
.i imeisintiijão, - mas lão só-

metv.-; A uniformidade ila ca-
tlfncin, que o obrigava muitas,
vcícs a romper o sentido para
não pecar contra a medida.

Haí lambem o abuso dos
concetti por ciue tanto tem
sido vei beratto. Assim, por
exemplo, quando Tancredo
reconhece que o .çucrreiro sò-
bre quem acaba de desfechar
golpe morial cm combate
singular é Clarilida, a mulher
a <ji:em amava imensamente,
diz o poeta:

Poço (jüínili iontan mi sen
[dei monte

Scaturia mormoraiido un
[picciol rio

F.gli s^iccors»", c 1'címo empiè
[ncl fonte,

E torno mesto ai grande uffi-
[cio e pio

Tromar senti ia 'man mentre
Jia fronte

Non cotioscinta ancor sciolse
[e scoprio,

La vid \, c ia connoble; c
resto senza

V voee c motto. Ahi vista!!
[Ahi conoscenzaí

O efeito estava completo*
mas força eva sujeitar-sc h ü-

rama do matro, c dai a irou-
xidfio do v» rso c ,.,:na aleta-
ção.

Este defeito é caracter..;ri-
co da escola romântica.

O canto lj..0. que bem paten-
teia a potência imaginativa
do poeta, foi que inspirou a
Milton a gloriosa concepção
intitulada — Paraíso perdido.

D'essi parte a sinistra e parte
[a destra

A seder vanno ai crudo re
[davante.

Sicde Milton ncl . mezzo; c
jcolla destra

Sosticn !o sccttro ruvido c*
[pesa n te:

Nè lauto scoglio in mar nè
[rupe alpestra,

Nè pur Calpe s'innalza o '1

[magno Atlante.
Cb'anzi lui non paresse un

[pieciol colle,
Si Ja gran fronte e le gran

[corna estolle

O. s ida roacstâ nel fero aspetto
Terrorc aceresce, e piú super-,

[bo il rende:
Rosscgian gli occliS, e di

[veneno infetto.

lUíiTlt-i INTUIU
IM

língua portugueza
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Come infausta cometa il
[guardo splende.

Crinvolve il mento, e sull'-
[irsitio peno

Ispida c foiía 3a gvai. barba
[scende:

li in guisa di varagine
[proíonta,

S'a])re ia beca d'atro sangue
[iimuoiida.

.(V -

CONCLUSÃO

Quando apareceram as
poesias de 'lasso, dividiu se
a Itália cm dois grandes par-
tidos — oa Tasstsíi o os Anos*
uu.

A confrontação da Jerusa-
Um com o Orlando foi a prin-
cípio desfavorável a Ariosto,
mas .soutos acordes com Ti-

.iboschi em que a questão
não é de superioridade, mas
de preferência, 

"Quem amar
a poesia da vida como ela é,
leia Ariosto: porém, o que
sonhar um mundo ideal, um
mundo de inteligências mais
sublimes, procure-o na Jeru-
salém libertada",

Ariosto è mais poeta, lem
mais torça dc imaginação;
mas o seu espírito è bebido
nas fábulas, na crônica dc
Turpin, nas canções de Gcs-
ta ou da Tavola Redonda;
tem graves desviações da arte
que passam despercebidas
pela fluencia da linguagem,
que semelha impetuoso Ró-
dano. Tasso è de eloqüência
mais imponente, de lingua-
gem menos familiar; os seus
sentimentos são mais puros;
possui cm mais alto grau a
faculdade do abstrair, mais
lirismo, mais ideal, sem con-

ludo cair i"i r ¦ 'cismo -ÍP.
Iiyii.ii.

Não p», . a ., o tempo
com a ti, ..• i.i In Oriundo
c lerusehin in ¦ :m a que
no: forrairi!)-. ;¦¦!¦ itt^a-ío e>.-
f.t.saoo, e q.: :- i lorçari;»
transpor as ¦¦: ¦ raias d^tt*
escrito,

Os meJIioies icabulltos •:-1-
bre este assumo -¦ quanto íkj
c-nríflo e unidade» tios po.?-
mas, suas bt;ie/a;. c mancííaa
— são sem duvida os dc Conti,
Black, Srrasi, Xían.so-, (irisy ,i
llcwlofl (;í). O p;¦ irieuo, sob
o título d" /•¦-,,'¦ i,i })tjr:i.ia.
escreveu uni livro, que mui-
tos gabos lhe tem valido, s<>
bre o maravilhoso do Arrosto.

A notícia dada por Larous-
se sâbrc este poeta loi excer-
tada dos escritos dc Corimim.

Do Ariosto poíicas irudn
çfies conhecemos na língua
vcriiiícula, e essas apenas de

rrnnrrros: da {"ritmlém te-
mos alguns excertos do Dr.
de Simoni c duas versões do
poema inteiro, - -unia d-j
José Ramor Coelho, outra de
André Rodrigues de Maios.

(1) A introdução è na teraa, ri-
uaa, medida de qre se serviu o
Alighieri,

(2) Ex:elente crítica dessa obra é
a tesa a: Grisy: Dí T. Tassf "luod
iiisfrib.tar Gems^Içmme uomjuifi-
tata, etc.

(3) Gyingiíené. Sismondi, Maf-
fei, Gckloni, Laraartiae, Moatai-
fine, Metast^.o Víll?rnain. Milman,
ilUfe at lasse), etn.. mais se
ocuparam t'a parte histórica: aqui-
les, da crítica severa e imparcial
de todos os nontos, A'?i.i.s dos tra-
talhos dacraêlcs escritores s&o ver-
da-ieiras exeavações, ílJTS)

"Revista de Lingua Portupuesa,?
— M. 33, de Janeiro de 1925 —
págs. 9-24).
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(Continuarão da pág. 49)
colaboração, de Pacheco
Júnior e Lamcira de An-
drade, e foi publicada em
fasciculos. Teve 2." edição
edição em 1894.

Estudos filológicos, de
João Ribeiro. - (2."" edição
—1902, Jacinto Ribeiro dos
Sanlos — Rio. Contem a po-
lêmica travada nas colunas
de "A Semana eni 1887, en-
tre JoSo Ribeiro c Pacheco
Júnior, acerca de assuntos
filológicos. Essa polêmica
vai reproduzida em uma
das páginas deste 'iuplemen-
to.

a-

Além desses livros, Pa-
checo Júnior publicou nu-
merosos artigos de valor,
nas coluna» dos jornais e
das revistas em que colabo-
rou- Entre estes convém re-
gistrar os seguintes:

I — Colaboração na Re-
vista Brasileira (época de
Midosi):

A propósito de alga-
mas teses aventuradas pelo
sr- Teójilo Braga nas suas
produções literárias. — T.
1, pág. 116; t. II, pág. 479.

Reforma da ortografia
portuguesa. A propósito da

coleção de estudos e docu-
mentos a favor da reforma
da ortografia no sentido sô-
nico, pelo Dr. J. Barbosa
Leão — T. 1, páá. 495.

Gwersion Brcis Isel
(Cantos populares da Baixa
Bretanha) — T. III, pág-
154.

Uma forma verbal «)••
calca — T. V., pág. 57-

O Dialeto Brasileiro —
T. VM pág. 487.

Uma questão glotologi-
ea - T. IX, pág. 5G4.

II — Colaboração em ".1
Semana. — Nesta revista
encontram-se, desde sua
sua fundação, artigos de Pa-
checo Juríor. A polemica
com João Ribeiro inicia-se
em 26 de março ds 1887,
prolongando-se até abril do
mesmo ano.

III -- Revista de !**'«-
gita Portuguesa. — A exee-
lente revista que Laudelino
Freire dirigiu teve oportu»
nidade de reimprimir -."ver-
sos trabalhos de Pacheco
Júnior, como os dois seguiu*
tes:

A reforma da ortogra*
fia portuguesa, n. 8,

Ariosto e Tasso (Tese
de dissertação ao Pedro II)
N.33.
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frrríMÍ. r, eonira o se,, tle- teiro. quedo, cuidar, espailua, cscMa jM ielras, p„,s cumpre homens de letra.,, »».«¦• — Cotím-oi a ctitnoh
siderando, mais intervalaria as obrar); £,«»•» clássico ou crwii- „„,.„,,„ „ ,,„ do ,„„ combina- . ,, i«.oimi»-»r oi«. /«»/ n«w «'«ÍM re»N-
/,»9,,<m. "í./.- o qualquer ponto to, (fó rrmçSo orli/ioo!. n. (/«O f4e K formem pairas simples. '" . t7msforniar ti rm rofiwi. .-!sí»«'. M «•• "« f
daredmdeai onde se U'e portu- as palavras se encostam ao tipo 

familiareí ms MC„iaM. Em «»i ¦.,",_,„•„, ,,,,,,,,-s <¦:» o„>- '• Hkto viagem ndi> « diffa nm-
- fIcm-ni o«Tfod_™«« onpwri», «;« formo a,gamos 

^^ fó((._ rff.ra fci „,. ^ (l.r„:„0_», ,'* u: plesmente eomo propõe a con.

„Mf.«, a .-,,,«.', ln»ei í'<" ronír»- integra qu,cto. cogitar, çspatiiia, [if jwraí ff^HM „ (^m,. ^ 
' ¦« ..;',„„.. P „ »„. .,„,!¦(,>,„„".¦. mos, recorrendo <¦',-.«¦,„„•,.. - f :má a Hiioniim- operar>. Aquelas mfdtram-se fij ^ ^ ^^ ^^ #./o_ 

o,.«ar . - ir- ^^ (.llí,„..,,..„„ ,w „„.,
.«Kl.- cor., qne cuia prezviaa, pelo ornado; estas '•"«""-«• tó/fc mn/í „,„„„„!. r _«_,j ' . ^, ,,„,„,.,,, ?-f, ,„»„0,l,Wf r» agem^/al-ala

cada terra pretende ser a:. e so das d,rccta*,en.e nos «.*«<¦ 
fl M(tor „.„ „/„•(.„; ,„/„„. ; ^ff pJ hMlj (te /WrM c!ml (atVtnn) /er««rfl«-jr «o-

„.. ,;«.- „ í-:«_7»« wrrrfflmrit,» clássicos, (ij: ; íí((. f wlioilí ad<)!a^ j^^ ,rradw,ri 0 jrfojro- malmente, porqix foram vasa-
se profere". O elemento p«pn.ar forense ^ cdMn...» „„,pri„do nos senhores «<'- des t>o molde qw «k-.i apresenta-

E' oHno. acrescenta cie. que áí modo rolw-ol. r rfconterr-jr tfeJ M ^.^ Wf.j „ ,,,„„. ' ¦ rmnJ(lr 
, irr„. » o toar» lotinidtide - affiu,'-

ystm i«!ga «ípnmr-se melhor p„ „„ rw»rtfr« csfeaficos. fmda rfw ,MJW w„;orM ,,,. -' ^ re/(fv5(.J rf(, v^j,»,, _H«,„agiui». i«m?>
.,«.. *a dr i.-mw«iftr ft» «i*írtt- f(,r frrr ir« feamdas. qae dom,- ^ á ^ -e/t(í, rf„ reforn,a m,l*-«.j mr des- Biuw.)í; «ar i>« /ra«rfr íriMiltfc
mr o *« di.-rr a» «ar rwsi*™ Mr„w o processo io formoçao a<> smm s6nic(i „„ ,,„ w(„. -¦ ^ 

Je(.(eii. c ^«CTfaí = atje e *» (>*"¦
í«e_,(ifo ptV e estranjeira. '¦ do nossa língua, e ,á eram ,,s*ms .., ^^y «£«*¦»,=*¦ (»«»>««"
dri/M /írilw «* «*»«» '¦'» *o Unm popular «.«.t» «l« da Cnmt f c0m ^ f„M> ,,„, ^ 

ew # 
» 

^^ Íi/JWI<M ^jrc „ ««-'

fíff ÇMÍW Mr dr^^rr^r a 0 Jr. *J**~f™£ «ois éifica M™ e. e« op». «^ 
nmtJ^( ronke- £ viaüen..: *«í; vi«c. .«

competência rm iesemheeer « lr« «ur prr rf ,rf „>BM_„ ,(, fe.™, oco- *,*--«,» Im rfg c(mirac- viaeeiiM trotmcal vialge: Ir'.
CT. AWirr tombe,,, dme ai- ^m 6 fy^i, io hngm, ' ¦ T 

nfnm «*,,, [Táo,vToZtwZ,lXZs Z^viagüimí d.«. vtattam.
fWrj ,ar. ,«tó. rada »« «- /w#1((,_(1.1.;dr*»»«r-ir dr «ar (^J£ ^tb. lamk. r»r.> r ra- <££,*„„,t£Z£Z sZs- mL, »Ws q» imoastrm
"« «ã* kiwrt vms ItHtnie". „*„ me-ttrtmos m«t» jr ca- ^'Arnmnl^a áutruecie pn- J""""0""- f 

",7"* '~™."~ 
J* fc~^a«i,£«.c r c /* «-' 

pm dar «*. d. ca^jã» ,« SU, f* le^no. pjr. » XÍZpT\LTSSL vi *£££ *JZ' 
ZSZ~ mZ^TJZZ \ofmil . M

fnria o desterro dos tetras cem- cwWf«. , atr,fim*tf ios . . .J~ Itrmmoçpt' "»• "»'• '*•"¦*"? 
^"JVy. _^ego»iu«

rrr dr. iúln« /*mc» »«fa- ^^ «* jwKnteh » e«f ftsrm, os- srs.Aeadmuos a „„,_ lm^i^, mtsios,Httea- (^. «c. -"*•*>• íT!6"*,;.;.
^. « segaiarts ercmK». e ?« «,» *^_, TO tom w»«S™/«- «- *»> ™-*<* rom por fm i, sar «fraunla- enass».: erapta it- "-

™T ««lor e«r»J »od«f«« 3mÍ Mi «Sar hroidadf * <*"l "" f» ri» ">* dm «a* inscrições dm» - lu- f»».>: «*• .. . ....SmT^rTJS^: a^s.-rsjs^- «gsttz**? * r^-isí,B',,:'"?k>^tem- jjt&?jz£j, jt,. „.«„ tacB- Ki-a. (___¦ ,!__«.-_-, i_jiuIí__li Usmdo dwtfewlinrwr lw». Jr» r.«. plum. etc.. tstnn for mmw no n~-~
ÍSs «t: S;'X eX: 5ü^JS!X*2Sk sr ^mMu,TrU p* r"""* *-sír í-TSfr»-*; »X
Wa.Va fd,. i«Ho-eic. Cm^eTnia tsoitrctr a infla «nao trmhto sr. lM,no Cetike hvN folmos em o foiamos éa AeadUtua PM in *•?*"'
Iwra. «a. pe!-.. peito. «c. Cm»*e '*>**£'£, 

meios •or"»-»-*" im*»"™» 'loi»' aprescnlir emento nmaar, «V dr tAAem. pneist a Ttjtn, d»
Ser» m,,te, nestes eeu o„- ação ia mmm^nmM^ ^ fMl^c„ tm. ^ „.„„,„ rfw „. ^ . iau „,»«#*

mmku grrograpcw. ._,,-„- 
_t,_Ml.alrinwiilo de ««a '««*» cvndaiies acerca ia lits- f„lts pafntam. qoe passou. t.e. as fww •""*

S/SE. CÍTÍTS-T^ fT*»«»»d-r" *ft«í7«wH» p^amiIaCL ~m-<^r'„"
^É' dWTrt ««ni-iM» «d» J"laiK« «ffri«.l. «w» /*e»a» .,?•"*• » «"•«"/*• "«»• P»r P«»lo.« e* e« « «ranlr. ^Ojwí ml.»», r "-f"

Tf"T5?T!L__iL ._ ._.!_,_,. _-„ __-«___.. 7i«drr .. wlo- >«'» •« ^9«««*« «<*««• dit.» rrnm, amiem »!.«*». r»«««f,»»^v fqnt se Or antefõem. qne jnloi
nus tnaU» prtfeeht^ a ortogro-
fia ttisaoÚgKO.
iam boas mòts'-

»n»ns ling*«i
ir te tratar de

or^foi-õrtieti i»"vocábnto. "»'¦ niptiitmot lambem a í». prop^a, (prolferi. rtr...*(w- vtrifitm «n^lwrx..
. etimológiea. E isso for liste afastaamto Pois ios nos- **"«• fffr. w „*„„ „, prontmetar ami- E.^w • .f» ¦«£";
L »W!«*_j.- i»r ra«WM m r««l« Ir» rx- _4 analise ietüa io W.W». o, angeio. pn»!»». rir., w*. •«« qae ni* itpf *' ?**'.
t* Si tal poitri fitar pr. furacão cientifico, a nSo tstè ia sr. ir. Barbou t*ão nos irmt nomimiliivs it qne l»«- anos ittslmto árduo * m°f

toarmha estibeteenio m ií«!- tomo lambem sn*ii o vinonit obrigaria a transpor os rwlas ro* origem os nossos rocobvles. tivemos oeclenMe de dar ai.

rT~^a ie tscrtvf os voei- it CattiHto, na iocomeiencia da rorw dríle aclijo. mas, ontts ie Tambtnt rm francês nôo iá» dj fuMitidídr anl d'c"",:'i..t

Mwawfe q»»»*> -di»waif*>a «<i»« orloifnfi». Ei* por ew cotícterecí, iaa«d« « wrdadf o r m aiwer, » t em rrper-.rír. etiwológVt., «ai liaflt""
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I o .—. Dioleto é o língua diverge do falodo em Poitu

peculiar a uma província, ci- gol pelas modificações tôni
Tombem os Beirenses tro-

,,. cam a "b" 
por 

"v" reciproca-
dode ou estodo, alterado do cas; mas o português de Lis- mente; dizem "non", "som",

idioma donde procede, - - boa ~ como judiciosamente etc. (formas mais próximas
,,a pronuncio, acentuação, observou o Sr. Conselheiro do tipo latino "non", "sum",

nas desinências, no vocabu- Castilho— também difere, otc.l; terminem os verbos
lário. E' esto a geral defi- na pronúncia de muitos vo- mais corretamente em "ari"/

,,'ição. cábulos, do das ilhas, do "êri", "iri", (amari, beberi,
Os dialetos, porém, nem Coimbra, Perto, Trós-os- etc.) e dão ao "z" um som

sempre são produzidos pela Montes e Algarve, do mes- de "x": — "dixe", dixere",
alteração fonética ou corrup- mo modo que o do Rio de Ja- que em outras províncias se
ção da linguagem literária, neiro, diversificado do do in- pronuncia com o som de "g"

Òs provincialismos 
— já dis- terior de São Paulo, este do

seiT1os — têm muitos for- do Ceará ou dos Alagoas, o
mas mais primitivas que as de Mossàmedes do de Goa,
usadas pelos autores clássi- e dc Macau do de Timor,
ces de qualquer período, o Em alguns lugares pronun-
seu vocabulário excede às ciam com pouco cloreza e

vezes ao destes em riqueza. rapidez, em outros mais pau-
Cada província de um país soda e distintamente, em ou-

qualquer, no qual se fala tros ainda com certo aspere-
,ima mesma lingua, lem par- za ou como que cantando.

Estas alterações, que tam-
hém se notam no Brasil, nâo

cularidodes locais mais ou
menos acentuadas de pro-
rancioção e fraseologio, a
cuja influência ninguém es-
E opa.

Há mais: dentro de uma
mesma cidade o homem cul-
io pronuncia de modo mui
outro do analfabeto, e nõo
há negar a influência da pie-
be, "cujo órgão rude, mas in-
dependente, elatera, mutila,
omite elementos fõnicos das
palavras, corrompendo-
as por iim" .

Ér>sas diferenças dialetais
¦ io tanto mais pronunciadas
quonto distintas e extremo-
dos se acham as classes so-
ciais. As circunstâncias, que
concorrem para o enfraque-
cimento dos laços políticos e
sociais, ou para o I raciona-
mento de um povo, aumenta
r número das discordâncias
"no seio da linguagem ge-
rol" VWhitney—-loc. cit.l.

Mas várias são as causas
,|Ue contribuem, e por diver-
-¦os modos, para este resul-
Tado — influência climaté-
<ica, os grandes cataclismos
Jos raças e sociedades, o
grau de cultura literária das
línguos. E a literatura só
pode surgir à lui do senti-
mento nacional.

Todas os línguas romanas
fem vários dialetos particu-

"digere", etc
Nestes modos de falar há

uma certa harmonia com o
prisco
vezes
harmonioso, como sucedo
nos formas antiquadas —
"terríbil", "amábil", etc.

Os do Algarve e Alentejo
mudam o ditongo "eu" em"ei"; — "mei 

pai"; simpli-
ficam a molhada "lh" na li-

são arbitrárias, e a questão quicja 
"|". _ "eu tJice|i";

de latitude é de grande im- mudam o "ei" dos pret. em
portància para a corrupção
fonética.

As alterações, porém, se
nõo limitam à fonética, mas
estendem-se à morfoíogia e
«.intexe, e nas províncias de
Portugal e nos Açores encon-
tram-se certos modos pecu-
liares de falai, certos formos
locais, cujo estudo dava os-
sunto poro um trabalho
curioso e de interesse ("pro-
mode, nanja eu"l . . .

As diferenças a que aca-
bamos de nos referir podem
ser derivaçõos de um tipo

primitivo 
"limitadas à urra

certa classe de homens, o uni
distrito ou província, ou ain-
da vest.pios désso mesmo
tipo geralmente abandono-
do". E muitos exemplos do
último coso nos apresentam
os "americanismos" e "bre-

sileirismes".
"Dialeto" e "linguo", 

pois,
exprimem a mesma coisa

para o glotologiste; as dife-
renies aceprões servem ape-
nos na linguagem ordinária

porá distinguir a lingua lite-
rária de um pais das suas
formos interioies.

2.° S. Rosa ào Viterbo
rata no "E'ucidária" que, em

ver como ,ranzem o nariz a
cuxta" do Galego, e como
não "handem" perceber ou
tmoginar que 

"samalex 
quem

extá" no êiro', pronunciam
--- , "cravâo", "cravoeiro",
¦"cravalho", 'crnpinreiro",
"men^o", "ougo", "augadei-

ro",, "tododia", etc.
Os da Beira, onde se pron.:

— "nom" (--não), "som"

(= soul, "hoi üguai há), e
trocom o ditongo "ou" em
"oi"; — "oivír", ''oivido",
"coive", etc; são todavia os

screver, que muitas únicos que pronunciam com
mais etimológico e verdade o "ch", cujo som

confundimos, e confundem
os de Lisboa, com o de "x".

E' assim que eles dizem
"tchapéo", "tchave", e nun-
ca "xapéo", etc, e nessas
variedades e distinções de
som está muito a belezo e
perfeição dos línguas. 12)

"alómoci", etc; tro- Todos esses vícios, porém,
camo"z"p. "g" —"digia", são devidos à tradição, e a
"tagia", "vigitar", e dizem suo persistência a falto de
— "fuge 

pacencia", 
"home", cultivo intelectual.

"canairo", "preguntar", "lei- |\|0 
Brasil, os prinopcis vi-

>.at", "dixe". "trouve", "ao ci0s 
da pronúncia do povo in-

redol" (— oo redor), "pi

dir", "midir" etc.

alguns lugares, na queda ú.i
molhada " lh" ("teiodo",
"mio'') .

Advertimos, porém, que
todas os línguas estôo sujei-
ias a estas corrupções tone-
ticas e vícios de pronúncia.
O Parisiense, apesai da ser
tftnça proferida pe'a Açode-
mia, teima em nao pronun-
ciar os "i" em "familie".
"billard", etc, além de outros
singularidades tônicas e lo-
cuções v:cicsa.-; o Londrino
tnxa o "w" 

por 
"v" recipro-

comente ívveal" p. 
"veal",

"wexed" 
p. 

"vexed", "vi-

ckwed" p. 
"wiaked"); for.

muitas vezes socir um "\" ou
um "s" onoe não a há "srow-

dje" p, to "crowd", "no-

howd", "ncwheres); traus-
põe letras, principalmente c>
"r" (perwent p. prevente),
etc.

3.0 — Há certas palavra;
que, conquanto tenham eu:-
so no Brasil, sao todavia deo
conhecidas em Portugal. A
e^tas particularidade? de Un-
guagern, a estas desviações

Os Coimbrenses pronun-
ciam: — "aialma", "ataula",
"setióra", "novóra", "frui-

to", "ostrever-se", etc.
Em Lisboa, onde, como es-

pírituosomente observou um
escritor português, 

"hodex"

babado
Co poeira

culto consistem no metótese devidas à ação do clima
do "r", e na permuta do "I" mais poderoso dos elemento
pela 

"i" — "preguntar",
"sordado", "sarça"; em dar
ao "e" o som de "i" ("mini-
mo", "mi deíxi''); no acen-
tuor silabos subordinadas
(papel!; na supressõo do "r'

final ("amá", "sinhó"; e em

do meio), à influencio indíge
na à? novas usanças c modo
de vida, é que damos o nc
me de "brasiletrismos»", cujo
feição característica consis-
te também em dar o palavra;
conhecidas sentido diverso.

POÍlTUSAt.

• Cheio de baba
¦ ijaiolo ou coso poro çju:
oves.

carne dos faces do boi..
, . . . , . bens mercadorias.

Termo de agrtcult.
. i i , , . . livro em que se registra; cho

ve, mecanismo.
Roce  mato roçado
Sàtco

Faznnda
Muqueca
Reais! ro

ares
ireve ter sido a sua vida his
órica, conta apenas três —
> ''galego", O "indo-portu-

jués", o "suajo". O portu-
juês falado no ;il móis

,iji. inditiiitL

numeráveis dos nossos an-
o português, por mais (jgos c|ocumCntos, variava a

escrito à proporção que vo-
ríavo o pronuncio, a qual
muitas ve-es oté em cada

província discordava: — "S,

C.ibrõo", "5. Cipríono", 
"S.

Cibriam", 
"S. Sidrom", p.

"S. Cypriano", 
"Sonho ane',

"Sanoonne", "Sanoane", "S.

Oan", "S. Jam", "S. Jom",

p. 
"S. João", etc.

Apontaremos algumas des-

sas irregularidades cujas
causas deixamos indicadas.

Os Modeirenses pron. : —
"máoo", "bâoa", p. ^ 

"mau,
"boa": trocom o "e" 

grave
acentuado ontes ds articula-

ção chianle ou molhada por
"o" qrave: — "P°i0"'„p,-,
"pejo"", "tánho"; e o e

ogudo antes das mesmas ar-

ticulações, em "ei": —i"me\"

cha" igual "mécho",J'hirei-

ge" igual hereje, 
"seige

iaual sege, etc" 
Em alguns lugares de Por-

tugal mudam 
"ê" e "ei em

»òi". _ "b â i j o, meu
"bâim". „

Os Minhotos trocam o b

o v p. 
"b" Ul, pron.

:,s dize-
.-.- som.

. casa térreo poi baixo da '
ondar; entressolha.

. romance

Amolaríor ••-¦ homem ei
Xácora

Os lermos que seguem são
brasileirismos e modos de di- fadonho.
zer próprios a cada provín- Batuque — dança de
cia, alguns dos quais totol- gros (vee afr. I
mente d e s c o n h ecidos em Fongo — idem.

termos indigenas. li' claro, po-
têm, que de alguns termos de-
ciáramos francamente ignorar a
verdadeira origem; dc outros
apresentamos hipóteses que nos
Pareceram bem fundadas pois
sempre adotamos o método com-
Pnrotwo.

Piscinas tiulo quanto é cosht-
mo fazer para a obtenção de as-
stgnatnras, A razão de 400 réis
da nossa moeda por uni fasciculo
de .12 pags., mas felizmente não
ronseffuintos nem uma assina-

i.c nós por-
¦igida, poli-

fclhmentc dissem.
que mui/o temos cor
'-'o. c 'rescentado.

li' utna prova tle qne o tarefa-
'¦ espinhosa, mas lambem é grau-
de a diferenço entre a capacida-
de intelectual e a erudição dos
homens que escrevem o novo di-
cionário e os do obscuro profes-
sor que firma est-: artigo.
.ÍAYí-iOa da Lingua Portuguesa)

Portugal.
Arieiia — birra.
Amojcda — No N. diz-

se, e com cabimento, que a
rês está "amojada" quando
está prestes a parir; estado
que também se conhece pe-
lo atnojo, rigidez das tetas.

Alua — bebida feita com
água, açúcar e farinha de
milho torrado.

Aipim — mandioca (Rio
de Joneiro) .

Arapuca — armadilha de
varinhas para apanhar pas-
sarinhos.

Atirar — ca ação qu? foz
o dançante nos danças popu-
lares, para tirar quem o su-
bstitua.

Atapú — búsio que ser-
ve de trombeia uo jangadei-

Boquinha — beijo.
Bocoina — lugor estreito-

do entre serras ou cabeços.
Baião — dança popular.
Bebida — bebedouro —

(Ceará) .
Barbicacho —- cordão com

borla, preso ao chapéu, po-
ra que o vento o não leve
{Rio Grande* .

Banzeiro — (além da si-
gnificação própria) — indi-
víduo meditabundo.

Bala — Onça — Topetudo
— homem valente, destemi-
do.

Gauim — vinho de mon-
dioca.

Ciscar —• estorcer-se no
chão após um golpe, pança-
ceda, etc.

Chiquerador —- tira de

BRASIL

íd., e folhos de vestido.
rciar ).° id., mas feito de cipó

ou taquara; 2.° matagal de
arvoredos tênues; 3.° ave;
4.° indivíduos que com sumo
destreza atacam com os pés
e a cabeça: diz-se "jogar ca-
poeira'"'.
mulher casquilha! (3)
Id., propriedade rural.
Guisado de peixe e camarão.
Id-, imagem de um santo Ü-
lograíada.
Terra lavrada e plantada .
águas furtados, tropeiros:
aposento pequeno por cima
dos andares,
casa de campo, arrabalde.

cabeça partida ao meio, o
tirado o miolo.

Combuca — vasilha feita
de uma cabacinha furado,
onde se toma mate.

Capeta — duende (Ceo-
rá), demônio.

Chibio — garoto, fc-c ;iro
íN.)

Capim — erva para pas-
to do gado (voe. tupi' .

Coivara — pequenas fo-
gueiras para queimar os go-
lhos etc, que escaparam ao
fogo geral.

ro para chamar fregueses ao couro torcida presa à extre-
midade de um pau. No Rio

p. v ,
"om"

mos
nasal onde n

'ào"; — são

peixe.
Amolar — enfadar al-

guém con ímporlur.idades,

palavras de ôco d'orno, etc,

de Janeiro e Minas, dá-se-
lhe o nome de rêlho.

Cuia — vasilha feito de

Cuchilar — dormííar sen-
tado de pé.

Cangote — cachaço.
Carapina ¦-- carpinteiro.
Caçulo, a -— último ge-

nito.
Calundu — amuo, arrufo.
Chilenas — esporos enor-

mes de ferro ou prata, com
grandns rosetas.

Calunga — boneco (Per-
nambuco) — rata pequeno,
murganhp (Bahia) ,

Camondongo— (id, R.
j.)

Campeão — cavalo em

^Continua ni3 pág, wgalnte? .1
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H I A I F T O S - Provincialismos, Brasileirismos
\_y I / \  1— V-X Advertimos que estes mo

que o vaqueiro campeia
i. Ceará i .

Cavalairano •— homem

que negocie cm cavales
(Ceará I .

Cangaceiro — indivíduo

que blãsona de valente, sem
ter bulas para isso.

Cabra — filho de mulafo
e negra ou vice-versa. No

N. dá-se este nome aos que
ondam descalços, ou uns aos

outros na conversa familiar.
Congoções -- cacarecos

(no N. )
Catinga - transpiração te-

lida dos sovacos, bodum, es-

pecialmente dos negros; ma-
fo pouco espesso mas gar-
ranchoso. Una.) D'ai vem

chamar-se rês cotingueira

que se esconde-nas 
"catin-

aas".
Coruara — bezerro en.e-

-ado, doente.
Chimango --- que perten-

ce ao partido-liberal tao N.)
Carcorá — caranguejo:
que pertence oo partido

conservador < Ind. I
Croá —- abóbora vermelha

(CearáI.
Coiromo — botas curtos

de couro branco.
Caipira —sertanejo.
Coipora — «tupi "coa-

poro! I." peque"0 caboclo
bravo, que vive nas florestas
do sertão, malfazendo às ve-
-'es, principalmente quando
lhe-negam fumo (superst.
pop.l; 2." luz fátua qu?
aparece nos «totós: 3." ho-
mem infeliz nos seus come-
timentos.

Caiporismo — infelicida-
de, insucesso nos empresas.

Chopelina — chapéu usa-
do petas mulheres sertanejas
em alg. prov. do N.

Comadre —mulher do
povo, que partejo o geníe
pobre e escravos.

Carito — pequena .prote-
leira que se põe a um con-
to iCearú, etc* •

Congopé — ponto-pé quo
foz cair quem o -feva.

Cargueiro — animal de
carga, e, .por extensão, o ho-
mem que o tange.

Caco — tabaco em po,
fobricodo e usado pelo povo
iCeará) . Em rAtnas dá-se-
lhe simplesmente o nome de
pó.

Desobusado — homem
corajoso, pouco sofredor de
injúrias.

Oesfrutável — indivíduo
que se dá ao ridículo.

Desfrutar alguém — me-
ler alguém o ridículo.

Debicar —chutar, mofar,
fozer com que alguém enfie.

Oebique — chufa, mofa.
Oadeiro — mulher odul-

fera.
Destabocado — destemi-

do.
Encartado — gaihofeiro,

jovial.
Esquisito — extravagante,

oue move a riso.' 
€mbiratanha — planta do

embiro.
Enxomear — encher os

vãos das paredes feitas com
toipos, de pedaços de pau e
barro.

Encordoar — Encalistrar
omuar-se ou enfiar por

motivo de chutas ou grace-
jos, também se emprego ati-

vãmente. ... ....

Fadista  inding»1 "'"'

prostituta, barregõ.
Fuxicar — amarrotar, en-

-,-ovalhar (roupa, etc.)
Farofa — carne mexida

com farinha.
Fabrica — ICearal ra-

paz que ajudo o vaqueiro na

estância.
Fachino — soldado em

serviço fora do quartel.
Famanoz — (ao N.->

mui aromado.
Fíato — ataque de ner-

vos.
Gorcica — cinta de couro

que se fecha com dois bo-
toes grandes ou moedas de
ouro ou prata, com uma

bolsa.
Girimum — <eo N.» abo-

bora < ind. t.
Gerais — lugares ermos

in.) "perdi-me nesses Ge-
rais".

Gereré — rede de pesca-
ria.

Girau — leito de varas so-

bre forquilhas; também ser-

ve paro moquear carne,

guardar louça, etc.
Groucó — Guajci — ca-

ronguejo (U.)
Garapa — caldo de cana

moida no engenho.
Faca — cesto comprido

com tampo, feito de taqua-
ras.

Isqueiro — pequeno tubo
de meto) ou ponto de chifre
com tampa de porongo JU
metal, que serve para guor-
aar a "isca" a que pegam
fogo com fuzil e pederneira
piora acender cigarros.

Igacaba — talha grande
para água *N. I

Igarvana — homem nave-

godor.
Ipueiras — lugares que no

inverno se enchem dágua,
conservondo-a por tempo
dilatado.

Fandahira —- abeiha.
Muxinga — açoute (voe.

otr.-l
Muxingueiro — o qui

oçouto.* 
Mungangas — momos..
Muxoxo — estalido com

os lábios em sino» de des-

prezo.
Mulambo — farrapo, an-

drajo.
Mascate — antigomente

— mercador, estrangeiro:
hoje o que vende fazendas

pela rua.
Moscotear • vender fazen-

aos pela rua.
Mandinga — feitiço.
Muquiar — prepara cer-

to guisado.
Muquém —• lugar onde se

maquio.
Manjo — jogo do tempo

será; Maria mocangueiro.
Macochera — mandioca

doce IN.) a que no Rio de
Janeiro dão o nome de ai-

, pim.
Mocambinho— IN.) ha-

bitaçõo feita no mato por ne-

gros fugitivos.
Mocambos — vostos mou-

tas no sertão onde se escon -

de o gedo.
Malditas — sezões, ma-

leitos, febres de crescimento.
Mocotó — mão de voca.
Muxibc — peles de carne

magro.
Matuto — sertanejo, ho-

mem atoleirnado.
Massado —- coisa que

íjusa fastio, aborrecimento
Ordenança — além da

significação própria, designa
a praça que acompanha e es-

tar à disposição dos minis-

tros, presidentes de provin-
cios, e outras autoridades.

Obrigação -- família (co-

mo vai a obrigação?)
Nhonhô, ã (4) -- (Man-

cebo, senhor moço!.
Presigonga — nou que

serve de prisão.
Pequira — covolo peque-

no.
p0gé — adivinho; homem

aue livra de feitiços e encon-
tamentos (ind.).

Poncho IPonche) — es-

pécie de cobertor quase re-

dondo com uma abertura e

gola no centro por onde pas-
sa a cabeça. Serve para res-

guardar o cavaleiro do frio

e da chuva. Sendo de linho

(por causa do pó nos dios
cie grande calma) chama-

se Pala.
Pacova — banana (Pern.l
Pião — homem que

emansa cavolos e burros
"chucros" Ibravos1 .

Passoca — corne seca p<-
Ioda com farinha e cebolas.

Puxado — aposentos fei-
tos depois de construído o

prédio. , i-
Paspalhõo — popalvo, ta-

tuo.
Pereba (pareba) — qual-

quer erupção cutânea, feri-
dtnha com pus, sarninha.

Pipoca — milho arrebeii-
tado ao calor do fogo.

Quindins — requebros,
melindres.

Quitute — iguaria esqui-
sita e apetitosa.

Quitanda — mercado
volante de hortaliças, etc.

Quitandeiro — o que
vende quitanda.

Quicé — IN) — facope-

çueno ¦
Quilombo — lugar onde

se refugiem e reúnem negros
fugidos.

Quibombola — negro que
se acolhe ao quilombo.

Quimanga — cabaço em

que se guarda comida.
Rebenque — chicote cur-

to de couro tronçado, e com
uma ou mais pontas de sola
ou couro trançado.

Revê — vasilha de barro

que não vasa pelos poros.
Samburá — cesto de cipó

de boco apertada em que o

pescador guarda o peite. No
Rio de Jonetro é uma espé-
cie de cesta com alça.

Senzala — habitação ái
negros nas fazendas.

Sipoada — vergastado
(com cipó).

Suro —- ove sem panas na
couda.

Samba (sambar i — festa

popular no interior na qual
dança-se, bebe-se, conta-se
ò vioia; ir à samba, divertir
se nela.

Taba - - aídeia <ve:.
lupil .

Tapera — estância abarv
donada —- lugar ermo.

Trapiche — cosa onde se
guardam gêneros de embar-
(jue, e onde carregam e des-
carregam navios.

Tala -— barras da estrada,
pegajoso (voe. Tupi).

Tupinombaba —- moçame
de linhas e anzóis.

TemerG — temerário

Tirador - - peça oe couro

que se prende ò cintura porá
facilitar o serviço do laço, e

nâo estragar a roupa.

Tombador — (terreno)

desigual, cheio de borracats
Tauoçu -- pedra furada

presa a uma corda para ser-

vir de âncora às canoas.
Torern — instrumento de

dança popular (5< .

ij.u — balsa de palha de

palmeira burutí ou carnaú-

oa. (id. ave) .
Xingar — chamar nomes

3 alguém.
Xingomento — descoro-

postura de palavras.
Xeripá — chalés com que

os camponeses no Rio Gran-

de cingem o cintura.
Xenxem —- coisa despre-

zível. Dava-se este nome a

uma moeda hoje sem valor.
Yoyó, Yayó -- (senhora

moça.
Varjota - - vargem peque-

na.
Vigário — homem astuto.
Brado e corado — homem

sem medo, destemido.
Também é de notar os

mudanças tônicas; assim é

que no Pará diz-se 
"Lobiso-

nhos" p. 
"lobis-homem":

geralmente em todo o Bra-

sil a gente i letrada diz "Vos-

mecé" p- 
"vossa mercê";

pronunciam 
"quaror" por

"corar", i. é, enxugar a rou-

po ao sol depois de ensaboa-
da, e "quorodor" o lugar,

gramado onde se estende a
roupa a corar; "codê" p-
'que é de".. .

Nada tem entre o povo
mais denominações do que o
aguardente: — é a "W*a"i °
"teimosia", a "bronco", os
"7 virtudes", o "piloto", etc,

por beber um trago, de água-
dente dizem — "tomar um
codórto". 

"matar o bicho".
Vejamos agora olguns mo-

dos de dizer comuns ao povo:
"Levar taboca", ou 

"de

tábua", ou "na cuia" — não
conseguir o intento; não ob-
ter despacho favorável 6 pre-
tensão."Tomor chá com alguém"
— mofar de.

Subir a serra — Dor cava-
co — enfior.

"Vef-se em ossodos," "em

couros" —- acttar-se em
opertos.

"Homem raiado do mun-
dG" — experimentado."Ter uns biquinhos" —- di-
vidas de pouca monta.

"Andar de ponta com oi-
guém" — estar picado, es-
timulodo.

Entrosar — importunar;
querer porecer o que não é.

"Boter a bota", "esticar a
canela" — morrer.

"Crescer 
para cima de ai-

guém" — dirigir-se para oi-
guém ameaçando-o.

"Estar dc ven ia inchada"
•— zangado.

"Querer ensebai alguém,'embaçá-lo" — querer ilu-
dilo"Dar as dedicas" — en-
pregar os meio1; convenientes

I Ceará I .
No Ceará é expressão

muito vulgar — "porá esse
tanto", ex: — "Não 

julguei
que se falasse "nesse tanto
ia este respeilo1. "uma ra-
?-Õo para esse tan.o, etc".

Advertimos que estes mo
dos de falar são apenas os
tensivos na conversação fa
miliar, e olguns só na da pie-
be, e que nunca se encon
tram em nossos escritores, o
não ser, excusado era acres
cenlar, os que o uso saneio
nou e são necessários, come-
"sura", "girau", "ordenar)-

ça", etc.
Outrossim, é muito de

notar a tendência que tem o

povo para dar as coisas ou

profissões nomes que lhes
não cabem, mas que todavia

persistem, vendo-se o classe
culta muitas vezes obrigado
a sancioná-la:

"Belchior" — odeio.
"Caga-sebo" — alfarra-

bista.
"Maxcmbombo" — onti

ga ferrovia urbana.
Barata — mulher pobre,

que usa capona, i. é, capo
ampla e longo que cobre
também a cabeça.

"Bispo" — veiculo públi
co, vitorio pequena tirado

por um anima!.
Bond — ferro-carril su

burbono e urbano; olém de
denominações de certos mo
léstias epidêmicos, tais co
mo: — "zamperina", "pola",
"lanceiros", etc. Quase to
cios essas denominações, po
rém, coincidem com um fa-
to político ou social que lhes
deu origem.

Já dissemos -co povo
que representa as forças li
vres e espontâneas do huma-
nidade.

(I> Advertimos. porém, que ««*
só Minhoto nu iraasmoHtAiut ig-
mirante m-reverá "bcr". "bwer",
"vttii»*\ eie. Est1» fâ.«f«são. muito
precoce nos dialetos gregos, Uo*
litíin invadiu » lingua latina, como
>c ví il» (Hisetval. (!".ofr. Iyr««
d tftt .iiifi. d« SigisníuHJ — l'«e-
iliMüinatibus in Itália tirarei».
",-•* iiiitfravit i» **I»" «nu voceiK
rle 1 jtinís (iratcuin facere veMeiit,
si ai* "r" cousooa coepissel, per
"«" mihwu rvdtbaltt. Sic IJfiHt,
\ ergui tu, ipsis «st i.ibi«s, llcrgi
Uu», «lc. Mac "v" in "b" rr-
teres rllMii l.rilini iiiuUruui. »
qililirl.l lliüriT "AIltClillB". "t*"-
hincO', "Bllf". llio Alvenlns, Pn-
vim-iti, VÜe, etr.

Foi por úso que lilueleaii obser-
vau que, "nos infinitos dos vc.-
lios, falam os nusitt» B»tinli«'
melhor que ©s PüImcíabos".

Ci» O» antigos pnm. 
"tclia*" ^

nâft "»a", «mio ** ví uo traUtl*
én Cliina, iier F. (i. da Cr»», qut
u firma ers essa a ro* címiic
ja. Outras línguas téio vo* ídé"*
tica, v, como acertftdamente poi*-
.derou o Sr. Smatri, hiiiKUeMi »m
dit st- lembrou de dizer «w* l>ro
nuucia «leiavii (• idioma, l»I>.
"ch," il»!. "eti," ins- "«< • ""'
"Ich.".

(3> O f:»H»ellieiro Colillm. rji-
ticando »s obras rio Couseitieu'<¦
Alencar, diz que sempre qftigiitw
iimi "faceira" nesta accpvúo, t
iiiic fijur«dameiile "facririce^ l«'
df >er equivalente s» bandalliice. *
insquiltiari» r«'«di., mus, l|iie so no
idioma do nosso romancista é »a-
ieira" siuonimo dc gentil, mim'-
••m, itirosa. Tem ranâo aquele dis
linli. lilrrato, como INirlnliies '

puritHno, c certo ninsnéin lhe rr-
euMirà (-oiu.ietc.iciii dc volo c<"
ponto de apreciação dc mérito !<
ierário c vernaculidade; tem f»
zão o Sr. Alencar, como lirastlei_
io, que neste sentido "fiiccira.s
"faceirice" constituem "brasiU'
risiiios*', TaioWin a feição carac-
fecistica dos "americaniMnn''
n.nsislr cm (lar :i irrtas pala»'»
>i-tili(U« divei-so do que tí-ni vv
Inglaterra: — "ciever" p. 

"aiiii>

l.lt". "itBly" p. "Illiialisrri
"frieRds" no sentido de "relai'

n-s". "lo |llii'««". 
"cjpmt" ".,

ilion", "ralculale" |i. "lo I"'"'' -
lMo bflieve". "to suppose". ew-

Todav5:i, timí» podemos de'-:»' f'
Tccontiecer. o emprego dc t-"s 1,!t"

iCm.-.liii . r.i-
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tfasccu Afanoe' Pa- M«« o«ciaí áe gabinete cipais idiomas da Euro- truística, depois do npz- ventos que Virgílio laú:f
checo da Silva Júnior tio ministro, quando o pa, não ficou alheio ao recimento de seus pri zrrojarem-se desenhe*-
,I0S IS de abril de 1842, luncwnarw desempenha grande movimento (ilo- meiros escritos. (los das cavernas,
nesta capital, na rua do com zelo e inteligência lógico do tempo, agita Após ter visitado Bru- Ouça-se o tom em queHospício, 23S, onde tam- o exercício de seu car- dor dos sábios europeus, xclas e Londres, voltou nos fala o escritor:
bem vieram ao mundo go. Foi o que se deu com nomeadamente alemães, Pacheco Júnior a Paris. "Cedendo ao pidido
outros irmãos dele. Fi- Pacheco Júnior. A vida e produziram, pouco Os pedidos de cheques de amigos, resolvemos
lho da Exma. Sra. Do- alegre que dantes seguia tempo depois, a revolu- acediam-se constantes, publicar esses escritos
na Rosalina Leonissa o moço funcionário ga- ção causada no mundo Havia cartas, diz uma sob um outro plano, e
Pacheco da Silva, de- nhara intensidade com científico e penetrando testemunha segura, em com amor nos desempe
pois baronesa de Pache- a liberdade que o em- até à etnografia e pré- que somente era men- nhamos do encargo. Sob
,-o e do conselheiro dr. prego lhe havia propor- história. cionada a quantia. O fi- o título geral de "Estu-
Manoel Pacheco da Sil- cionado. Havia já surgido a lho ausente dos barões dos da língua portugue-
va, posteriormente ba- A boêmia que leva- "Histoire 

générale des de Pacheco nio dava sa", compreendia o tra-
tão de Pacheco, distinto va, diga-se alto, era langues sémitiques"; a noticias de si. Os pais balho: 1.", Gramática
médico e reitor do Im- uma boêmia inteligen- "Geschichte der deuts- viam que a capital tran- histórica; 2.", Sintaxe;
perial Colégio de Pedro te, de espírito delicado, chen sprachen", — de cesa, "Ia ville lumière", estudo a fundo da tisio-
II, cargo que exerceu que consistia em /ruir Grimm. Mostrou-se como lhe chamou Victor logia e gênio da língua;
de I8SS a 1812 e só dei- artisticamente o que o sempre conhecedor de Hugo, era um pior pro- 3.", Dicionário etmoló-
sou por atender insis- mundo apresenta de Darmesteter, Rénan, longamento da cidade gico; 4.', Dicionário das
(entes pedidos do Impe- bom. Withney, Littrê, Rei- do Rio de Janeiro. duplas; S.', Dicionário
rador que o chamara As conseqüências dês- nach, Mason, Ayer, Say- Não sei se manifesta- de sinônimos,
para aio dos filhos da se viver não se fizeram ce, Bopp, de quem Sa- ram desejos de que o fi- Tivemos, porém, de
princesa D. Lcopoldina. esperar. O dr. Pacheco lomão Reinach diz ser lho voltasse; mas asse- mudar de propósito que

Fez todos os estudos da Silva via que o filho "o imortal fundador da guro que em 1864 estava no dizer do escritor por-
tle humanidades em ca- definhava. Pediu a um gramática comparada"; de volta. tugués Silvestre Ribei-
sa, sob a direção de seu colega que o examinas- Bréal, Max Muller, e, Era o ano destinado ro — pobreza não deixa
pai, homem apaixonado se; e este, depois de o acima de todos Ottfried ao começo da nossa lu- brilhar. Elevada era a
pelas questões de ensi- ascultar, em conversa Muller, "o príncipe dos ta com o Paraguai,, de- soma que se nos pediu
no, auxiliado por pro- reservada com o ex-rei- tílólogos alemães", dos pois do marquês de para a impressão dessa
iessores particulares, tor do Colégio de Pedro quais ocorrem eruditas Abrantes haver dito, em trabalhos e acresce que
Guiou daí Pacheco Ju- ". deu-lhe a entender citações em sua Grama- relatório, que as nossas entre nós ê sensabori.t
nior para a Escola 9"* o filho estava tu- f/ca, ainda hoje o mais relações com aquela Re- ocupar-se um homem de
Central, hoje Politéc- berculoso em primeiro notável trabalho no gê- pública apresentavam coisas pátrias: só tem
nica essa Escola Cen- Srau- O dr. Pacheco da nero, não obstante os de- um aspecto lisonjeiro. O primores, só interessa- o
irai que tão belas recor- Silva, médico e homem feitos que lhe imprimiu jornal oficial de Solano que nos vem do estran-
dacões me desperta, ponderado, quis certifi- a tipografia. Releva Lopes considerava boa geiro. Os seus mestres
lembrando-me os bacha- car-se do diagnóstico ponderar que, para Wolf presa o vapor aprisiona- são Montépin, Gaboriau,
réis do Colégio de Pe- ieito Pe,° colega. Cha- devia ser desconhecida do, a carga confiscada e Terrail. Eis porque ve-
dro II que ali alcança- mou ° {i,ho' (ê'ío des~ a ciência (ilológica a ês- os empregadas prisio- mos o nosso tão formo-
vam sempre o primeiro pit-se, examinou-o aten- se tempo. O douto es- neiros de guerra. Tudo so idioma cheio de ma-
luear cioso e achou que o co- critor tomou para si o isso é que não fei muito zelas e achaques, o oura

O moco carioca não lega tinha sido rigoroso título de "studiosus phi- lisonjeiro... de lei substituído pelo
passou do primeiro ano »as indicações a respei- lologice", por ocasião da Voltemos, porém, ao mais barato alquime, e
Mais nela vida aleere » <*a saude do >ovenu rua ">*t"cula em Got- Pacheco Júnior. tantos literatos dando
une levava oue oelonáo Pacheco Júnior tinha tinga, verificada a 8 de A mais triste impres- "por lebres tao íedoren-
tiudar A., inteligência apenas leve fraqueza abril de 1877, Reinach são senti quando tive de tos gatos". Todavia, p.i-
,L mai* fulJrant^ pif-.onar. acrescenta que se cha- inquerír do seu passado, ia satisfazermos ao de-radia ruiguMiii.» d nas_ _ ape„as dá notícia seja que nos foi mam-
lZnohliZhCE:colí viaLZartZl, 

"v 
cimento da filologia. Di- lie, pôfto incompleüs- testado pelo distintouiu ucíaüu a cscui .?„_.._,„-_,..»(, de passagem que simo, é Sacramento Bla- proprietário da Im-

Matnculou-se mais tar- tinha tambeni a vanta- t« "* /«¦¦>¦ _„„-_ TnJuetriit" irp-

ÍBMS 
"ÜSjunk* 

pediu timo período%lhe d, Maímino Maciel o *^%£Z£
r í- a ai.»„»jnm.'nirtmd(K marca o eruditissimo au- nomeia nor vezes. te revista aigumas noceu,

^aZaSco7d%o SrSt ^JSÍ&IS. *>%á-*C SS 
3 ""^ """

Zola 225o ao pai ecomendou-o mui- êle, a estabelecer fatos trias que . ín/u?tlça (o que nào é provável,
pai que abandonava os to ao ministro brasilei- particulares, nem conte- contra a sua mais perfei- mas e possível), conti-
(j-ii que aoanaonavu u» formas abstratas, ta justificação... nuaremosaescrevsr; seestudos, para procurar ro e-\ff"s'f^o mas abraçar inteiramen- 0 autor das "Noções passarem despercebidas,emprego O tempera- fV^^Sw» te o espirito antigo, nas de Semântica", esíudo retiramo-nos ao silêncio,nientoaluvodequeera ™™™>° ™£ 

obras da razão, do senti- de magBa importância repetindo com o exce-dotado o impedia de apreseMM *o*pW 
ment0 e ia imaginação. „a opLiào de Michel lente professor e nossocontinuar na Escola dc mata e '"9*™£ 
A glotoi0gia estava Bréal, era um dos raros amigo, o dr. Garcia, um

! Marinha, onde, como dis mais nao oostame ter . «. . » ,. .,_ . ' .. . .___, _._ _.,_., j_ ,.._.

msavawais tempo no 
^'"?«"rZ„ espirituais do globo. « m papel a iôrça da dizia êle ter concluído

baüeu» do que nas au- /«£jjJ^_K£ Todas essas jóias de sua atividade de sorte um trabalho sobre alín-
U... ..... j A,; vicitou mais tar- humano saber deviam que lhes fica a esperan- gua portuguesa. Deve
D,í,çilnaotoiaquem 

^f^^Zg,»- ter poderosamente in- ça de serem úteis, admi- ter sido a "Fonologia".

ESJSLZfiZZ trl 
«uenTado o espirito do rados, exaltados, qui- porque esse éotrabatho

nhec.mentosdaslmguas terta. ^ btag._ mm é iecisiv0 fa_ de valot de ^ h& ««/.
portuguesa, irancesa e *»*¦"¦£ 

^em uiro, concorrendo para tor d* história literária cia entre outros que o
inglesa conq»,star o lu- V*™™*f. £ g£ 

"morte 
das velhas do Brasil. O desconten- professor do Colégio Pi-

Z 
"f *TirJ\ %^J?£ffZ idéZ,ou melhormente, lamento vem, por vezes, nheiro deixou. Declara

fretaria dos Negtcios *^ 
£££?£. p„a 

'a 
Mva orientação movê-los; ê então que a no prefácio do livto

ÍSÜ ^SRSA- Z\ aos estudos delin- rev*. irrompe como os ,..,„. ^.^.> a
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PACHECO JÚNIOR- Exceirro de uma conferência lida em

11 DE MAIO DE 1918, NO COLÈOM) PEDRO II -

DOMINGO, wwwé

HEROTIDES UMA
1

I

(Cuiilluunçio Oa riu. »at«rloi)

que "nâo era o desejo dc
brilhar que o movia, mas
iicava o merecimento de
ter sido quem primeiro
locubrou em lingua por-
tuguesa trabalho glóti-
co de maior momento".
Teve o cuidado de ler as
primeiras edições de
trabalhos magistrais re-
{ativos ao assunto e es-
tudar o latim das inseri-
ções e epitáfios, os mo-
numentos arcaicos e os
da baixa latinidade. Pôs-
to que dc seus escritos
ressume a intuição pessi-
mista, qae o não abati-
donou jamais. Pacheco
Júnior era laborioso es-
crkor e iniatigável ope-
rário mental. Tendo-se
especializado em lingua
inglesa, c autor da "Fo-
nologia" candidatou-se
ao ensino dessa discipli-
na no Imperial Colégio
de Pedro II, lugar em
que (oi provido.

Não é nisso, porém,
que se concentra o va-
lor do notável carioca:
muito longe. Se bent
pesquisarmos, veremos
que ss línguas rorr.âni-
cas. nomeadamente a
francesa, lhe eram iam:-
íiares. Este foi o mate-
rial que nos apresentou
o escritor, versado no
ir.ítodo da comperação.
sistema que a linguísti-
ca inaugurou no domí-
nio da literatura históri-
ca e outras ciências qut.'
se ocupam da natureza
e do homem. A decifra-
ção dos antigos mo-
numentos sanscríticos,
cuneiiórmicos e hiero-
glificos trouxe aos ad-
miradores de tais invés-
tigaçôes os resultados
mnis satisiatórios. Pot
outro lado, conhecendo
o latim popular, o "ser-
mo castrensis", oescri-
tòr passava à compreen-
são do velho idioma lu-
so, remontando à língua
de Alexandre Hercula-
no, Ruy, Laet e M. de
Assis. TSmo-lo então re-
vestido do método his-
tórico comparativo, de
que foi o verdadeiro in-
irodutor no Brasil. Ates-
tam-no suas obras e es-
critos espalhados per-
dulariamente pelos jor-
nais.

Quando o saudoso
Fausto Barreto publicou
o célebre programa, em
1887, Pacheco Júnior
havia pensado em elabo-
tar uma Gramática, "pa-
ta tomper de vez com a
tradição", segundo nos

declara. A norteação da-
da ao ensino da língua
vernácula muito deveu
ao professor Fausto Bar-
reto; mas não é obra sua.
O fruto estava amadure-
cido e a sua queda amea-
cada pelos trabalhos de
Pacheco. O novo progra-
ma de português repre-
sentava mais uma opor-
tunidade para que mos-
trasse ainda mérito o in-
fatigável escritor, que
detinha a cátedra de in-
glês. Novo concurso fez
ao Colégio Pedro II pa-
ra a cadeira de portu-
guês, e literatura geral.
Por decreto de IS de
março de 1879, foi no-
meado professor, 

"aten-
dendo ao merecimento e
às habilitações que em
concurso mostrou", co-
mo nô-lo informa o pró-
prio documento oficial.
(Reg." Dipl. e tit., fls.
44.) Ignoro, porém, o as-
sunto da tese que deten-
deu; sei que a Bibliote-
ca do Colégio a possui.
Apesar de toda a capaci-
dade organizadora do
seu atual chefe, bacha-
rei Cecília de Carvalho,
a cujo auxilio sou grátis-
simo, não foi encontra-
do tão precioso escrito.
Aqui nssta gloriosa ca-
sa que devia ser força
conservadora de tão su-
blimes tradições, peda-
cos de nosso passado, es-
trelas de nossa vida, um-
brais de nosso triunfo, o
esquecimento vem pou-
sar na ânsia febril de tu-
do envolver e dominar!
Aqueles que inicia m
aqui a carreira das hu-
manas letras, confirmam
o desprezo pelos mais
preciosos adornos que
deveriam exornar, em
tempo não mui distante
de nós, a obra vitoriosa
do instituto legado pela
quarta regência. Lá fo-
ra, apenas de leve, é lem-
brado o nome de Pache-
co Júnior; citado diria
melhor, visto que lem-
brado sempre foi pelos
leitores e copiadores de
livros que lhe trazem o
nome.

Quando foi fundado o
Grêmio Literário Carlos
de Laet, e, por genero-
sidade de seus sócios,
me foi cometida a em-
presa de elaborar-lhe os
estatutos, propus que às
diversas cadeiras se dês-
sem por patronos nomes
de professores e bene-
méritos do Colégio Pe-
drp II, visando o objeti-

vo de relembrar à insti-
tuição nascente os no-
mes de Pacheco Júnior,
Fortunato Duarte, Lu-
cindo dos Passos e ou-
tros a quem sucedemos
nas pelejas da vida. Não
sei se foi aceita minha
indicação, o que era para
surpreender numa as-
semblêia retrataria, sal-
vo felizes exceções, aos
labores ingratos e des-
premiados das letras.

O trabalho de Pache-
co Júnior sobre lingua
inglesa se limitou á
adaptação do método
de Grasser da língua in-
glesa, modificado e au-
mentando com as te-
gr as de pronúncia. Este
livro é de 1876. O gra-
mático patrício era pro-
fessor dessa disciplina
no Liceu de Artes e OH-
cios. Segue-se a esse
Uvro a Fonologia, apa-
tecida em 1877, época
do negto pessimismo do
autor, como está para
ver-se no prefácio do li-
vro. Nesse mesmo ano
foi anunciado um di-
cionário etimolôgico,
cuja publicação seria
feita em folhetos de 32
páginas, vendidos a 400
têis; posteriormente a
Gramática Portuguesa,
na primeira edição
em 1887, foi publicada
da mesma forma. O es-
critor ameaçou de reco-
lher-se ao silêncio; e eu
possuo um documento
dessa tentativa,
que é a carta seguinte
que acompanha u m
exemplar da Fonologia,
pelo autor oferecido a
nm cidadão que pelos
conceitos da epístola
parece tratar-se dum
médico:

"Meu caro Augusto."Ofereço-te esta
minha última produ-
ção em testemunjio
da amizade que te
consagro, e da minha
gratidão."Aquela nasceu es-
pontãnea; cresceu à
proporção que mais
conhecia as raras qua-
lidades morais de que
és dotado; fortaleceu-
se ainda mais desde
que em meu ânimo
agradecido tiveste jus
ao reconhecimento.
Esta originou-se da
dedicação que mos-
traste por oceasião da
primeira enfermidade
do meu filho Mario;
criou raízes mais pto-
fundas junto ao leito

de morte daquela
cujos passos na vida e
momentos dertadei-
ros constituíram série
não interrompida de
exemplos edificativos.

"Escusado era lem-
brar-te estas duas con-
junturas, mas sinto
prazer em deixar aqui
consignados e st e s
dois factos.

Teu
Pacheco Júnior"

Por essa missiva, vê-
se que o autor conside-
tava como último um
trabalho que datava de
1887. Depois desta crise,
cujas causas, sem duvi-
da, foram de pequena
duração, o filólogo pa-
tricio fundou com o ita-
liano Vivaldi, naturali-
zado norte-americano, a
Gazeta da Tarde, pri-
meiro jornal vespertino
aparecido nesta capital.
Em 1870 publicou a
Gramática histórica da
língua portuguesa, o
único trabalho de valor
sobre o assunto até
hoje escrito por pena
brasileira. Publicou Pa-
checo Júnior mais tarde,
em 1880, um libreto sô-
bre o Colégio Pedro II,
em que lhe historiava a
ação no passado e o que
deveria ser no futuro.
Em 1887 deu à publici-
dade a sua valorosa
gramática, feita em co-
laboração com o pro-
lessor Lameira de An-
drade; este livro teve
segunda e terceira edi-
ções, feitas em 1894 e
1907, esta última com
adições de F. de Olivei-
ra. Sacramento Blake
tala de uma Gramáti-
ca literária da língua
portuguesa, publicada
em 1878, que em ssgun-
da edição veio acompa-
nhada de um trabalho
que se declarava inédi-
to. Não obtive provas
que lhe pudessem con-
firmar a existência. Em
colaboração com o pro-
fessor Ventura Boscoli,
escreveu as Noções de
análise gramatical, fo-
nética. etmológica e sin-
táxica. Segue-se, Io-
go após, o interessante
folheto Prontuário do
escritor português. Não
somente obras enume-
radas se cmbeleceram
das tlotes do fecun-
dissimo espítito do pro-
fessor do Colégio Pe-
dro II; perlustrava êle
a Revista Brasileira, O
Cruzeiro, onde sobtele-
vavam artigos como Re-

forma ortográfica, 1879;
Cartas lexicológicas,
1880; Questões grama-
ticais, 1886 e História
dos nomes próprios por-
tugueses. Impossível
me ê, em virtude da es-
cassez do tempo, anall-
sar, à luz das moder-
nas doutrinas, a ex-
tensa bagagem literária
do professor Pacheco
Júnior, ou mesmo reba-
ter alguns fatos que se
prendem à vida íntima
do saudoso escritor,
adulterados com o cor-
rer dos anos. Em traba-
lho que pretendo publi-
car, darei conta de cada
um desses assuntos.

Aposentou-se no car-
go de professor de por-
tuguês, em 1886. O últi-
mo trabalho que lhe traz
o nome é a Semântica,
livro valiosissimo pelos
preciosos capítulos que
encerra.

Tempos depois de ter
obtido jubilaçâo, Pache-
co retirou-se para Nite-
rói. sendo aí eleito,
mais tarde, vereador da
Câmara Municipal.

Aparecia por vezeu
aqui na Capital, cresci-
da a barba, entristecida
a fisionomia pela cru-
eldade da cardite que o
minava, fugindo à socie-
dade fátua, a quem es-
tigmatizava sempte com
aspereza do habitual
desprezo:

Donec eris felix, mui-
tos numerabis amicos:

Têmpora si fuerint
nubila, solus eris,
diz o sentimental poeta
das Metamorfoses.
Apartado da familia,
dos amigos e discípulos,
morreu anônimo, ' em
companhia de mulher
que talvez nem compre-
endesse o valot do
companheiro de exis-
tência, morreu anônimo,
aos 27 de fevereiro de
1899 o insigne inttodu-
tot do método históti-
co compatativo em Un-
guistica, no Btasil.

Não no exílio, como
Scipião, que ainda tinha
a consolarem-no os tta-
balhos do campo e a
convivência do poeta
Ennio; mas como
Camões, pobte, velho,
doente, quase no campo
onde ao sol glorioso das
pugnas mentais, a sua
pena inflamada brilha-
ta e rebrilhara tanto!

Se é vetdade que aos
mortos se devem consa-
grações, ninguém, mais
,».-..-„ ICdbMihhi i» pif- W>
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A POESIA DE LUÍS MARIANO DE OLIVEIRA

^1 W\^^^ ^V-TiW^^SSlí^B^BB Ek

Wíí-ÍHÉBbiAL a I LbbbVH
/.Mis Mariuno -d*? Oliveira, num écstnho tfe armando Pacheco

Nota sobre Ins Ma-
riano de Oüveira

Luís Mariano de Olivei-
ra é irmão de Alberto dc
Oliveira, c foi em sua casa,
Em Niterói, que faleceu o
grande poeta do Paraiba.

Funcionário aposentado
doa Correios de Niterói
Luís Mariano de Oliveira, a
exemplo de todos os seus
irmãos, tem passado a vida
como um enamorado da
poesia. Escreveu longamen-
te, e se tivesse publicado
tudo o que escreveu seria
hoje autor dc numerosos li-
vros.

De sua vastíssima produ-
ção inédita, da qual apenas
publicou, muito timidamen-
te, aqui e ali, em algum jor-
nal ou cm alguma revista
obscura, um ou outro sonc-
to, uma ou outra poesia,
oferece ele agora a .luíoro-
e Livros algumas páginas,
que vio aqui reproduzidas.

I —

BOTÃO DE ROS 4

Mas eu sei!... Adivinho a* tranwçãcs
17.

Entre pareMte.Au: (Eu ama a» flores!)
Enchem-me • idéia a juventude e a infância;
Gosto do mar, deu aves e das corta
E aprecio da» rom» a fragróncio...

i mõem nua es, Rf» es meiuna...
Patativa a cantor de rama em rtuno?
Anjo cindo Aa Céu? Alma divina?
— Tn é» flor... linda flor...

E a flor en mm»!

— II —

RECANTO ESCUSO

iio vasto lençol de geto
Que encerrai no coração.
Eleva-se o alto castelo,
Morada da Ingratidão.

Logo à entrada de teu peito.
Na porta deste solar,
Quem hate lê, eontrafeiio;
Aqui ninguém pode entrar.

-III —

t NO VÓRTICE DU COSMOS \
Eu e Via

Ijue fui, antes de ser o que ora sou, na vida?
Uma lágrima ardente? Uma sudatle atroz?
Que serei no porvir, a milênio», de lida
E de transformações por entre eéus e. sóis?

l!m penhasco? Ou palmeira em alta serra
[erguida?

''rn simples beija-flor? Ou soberbo
[albatroz?

Raio eléreo tle lus? Ou treva indefinida?
Que svrri. santo Deus?... Que mais

[seremos, nós?...

Uma vos misteriosa, a segredar-me, m dia
De extrema perfeição, e a cotia ves

[mait pura»}

Ela será, rudiosa, a deusa dot ¦espaço*.
Eu, radiante, gerei na mutação filis,
O éea breve e mtil ào* seu* tlado* pasta»,

— IT —

OEVAS El O

tem gttrhos dc prineeta'.... Adoro*, e fieo
A meditar, ao vê-la altiva e nobre:
Seriem seu* o* mundo» que o Céu cobre,
Se eu fosse rei onipotente e rico.

li nos tires castelo» eitijieo
Numa ansiedade que a ninguém se encobre;
Se em ves de um vate tão obscuro e. pobre,
Ku fosse, rei onipotente e rico...

Dava-llie a» arca» todas do Universo
Cheias de jóias, mil palácios de ouro,
Tudo em que. trago o meu sentir imerso!

Doce e bela visão que vivifico:
Tu seria* o meu ideal tesouro,
St; eu fosse rei onipotente e rico!

E X T A. S I S

Tão vivo amor nos olhos teus fulgura,
Há nesses olhos tanto brilho, agora,
Que quando os cerras surge, a noite escura,
Qne quando os abres resplandece a aurora.

Tua inefável vós é tão sonora,
Tem acordes tão cheios de ternura,
Que quando falas todo mal minora,
Qne finando cantas lodo bem se apura.

Tão intenso éo fulgor que se irradia
lie teu* lânguittos olhos, belos, graves.;
Tua voz tem tão doce melodia,

Moduluções de tal maneira êttaeen,
Que quantia me olhas vejo a

|/«r rio .tia.
Que quando te ouço escuto

|« VOZ í,'i*í 
'ftl&n

VI

TÊTE A rfiTÉ

Bonde vens? Quem és tu, que
[eu desconheço?

Será* a insone estrela peregrina,
Que me sorri rle modo tão travesso,
Quando as sendo» asuis do Céu me ensine?

Um anjo, por ventura? Alma divina,
Ou criatura terreal de grande apreço?..
Realidade ou visão que me fascina,
Mulher ou sombra: Fala, tm le obedeço'.

Aqui me ten» destemeroso e leda,
Pronto a seguir a estrada erma ou ruidosn.
Traçada pela ponta de teu dedo!

t
Na minha adolescência eu te julgava
Tal qual te avilto agora — ideal, formosa!
E, desperto ou sonhando eu te esperava!

—ru—

ÚLTIMA LEMÉRANÇA

Quando au morrer... (catástrofe
[tremenda ) !

Que hei de levar à fria sepultura,
Como lembrança, que a ninguém

[surpreenda?
O retrato da tua formosura?

Aâo «ei te, então, o encontrarei à venda...
Ma* levarei nessa ultima aventura,
Como um herói — poi* ê sabida a lenda
Da que na morte tudo te mistura —

Não amor, que seria coisa antiga,
Nem muito menos ódio, qualidade
Que no meu coração januns te abriga;

Quando eu tombar na minha cova imensa.
Comigo irá como "última-vonladc",
^'ma 

junta e formal "intttfcrença".

— VIII —

CONTRASTE

Dirá», ao ver-me entrar: — Jesus!
[Como vem feio!

Que trittonho semblante!.. E que
[mórbido olhar!

Tudo nele mudou, modificou-se, eu creio,
Menos o coração, que o mantém a pulsar!

Eu, chegando, direi: — Oh, Deus!
[Como inda é bela!

Conserva ti mesma graça, a mesma
[perfeição,

O mesmo rosto de anjo, o mesmo olhar
[de estrela...

Só não guarda consigo o mesmo coração,
(ConttnuH na P-ífir. MjriH.tte)
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UL IA DE LUIZ MARIANO DE OLIVEIRA
(Ci-Hitiimaçüo Aa pás- anterior)

AKRAiNCAÜA DE HERMS

Ao querido irmão Joaquim, no sen
86." aniversário natalício.

És tu da hercúlea prole o mais antigo
E elegante, e — sutorizo-me a dizê-lo —

Da garhosa irmandade o mais amigo,
O espelho refletor do Sete-estrêlo

Varão potente de uma estirpe augusta!

Quanto moço cobiça-te a pujança,
Essa virilidade estóica e justa
Que a juventude hodierna não alcança!

O posto de comando Ut mereces
Vestes tilãs valentes, que íe imitam
Desvendando da vida os lances; desses
Oulros também que o Empíreo agora

[habitam!

São homens denodados, persistentes,
A prova já de fogo, de alma nobres,
Unidos até à morte, indiferentes
Aos tesouros da terra, dignos, pobres.

Impávidos caminham pelo mundo,
Reveses e perigos afrontando,
Km frente unida, a dois ou três de fundo,
Alegres e viris cantarolando,

Sc èsle tropeça c cai, em pronto auxílio Alberto, o meigo, o príncipe dos po.iia.t-
Â«rupam-se-lhe em torno os demais; todos Com toda aquela mágica poesia.
Dispostos a fazer da angústia idílio ISão logrou aplacar esses atleta».

Pelo melhor dos benfasejos modos. Ele, que rudes gentes comovml

Acometem... As rudes atalaias,
E à pugna encarniçada, após, se lançam.
Vibram armas de múltiplos matizes,
Audazes, resolutos; não se cansam
Da luta desigual. E são felizes...

Espantada», ot imslos deixam, correm
Da arena, atrás buscando priscas ratas...
Adiantam-se os heróis; já cinco morrem.

Avantajani-se... Os bárbaros, sombrios.
Ao veios face a face, se apavoram.
Do dorso hirsulo escnmam suores frio».
Indecisos recuam, raivam, choram...

Ao alcance do punho. «« primo feres...
Também ferido estás, embora! Avante!
Se três ou quatro golpes mais lhe tleres,
t enceras esse horrífero gigante.

Avante! Avante! Avante..' Abre caminho
A teus irmãos! Sc rijo, eslóico, forte!
ISão esmoreças, ainda tpie sozinho
Hajas de combater a invicto morte!

Não te poupa o inimigo fero e. bruta;
Investe sobre ti a cabeçadas,
Como touro bravio; é num «- astuto...
Ataca-o, por lua vez, a cutilwlas!

Tombou, cantando, no entre-choque
[insana

Alcançai!» por golpe tle surpresa,
Êle, o pulero cantor do engenho hitniiin.
O noivo sem rival da Ntümesa!

ts o guia. o cabeça, o férreo escudo
Desta falange que repulsa o medo.
Truculento é o ciclope? Outado? RudoY.
ISo duro chão também rola o penedo.'

Mais uns golpes, como este, mais um passai
Mait nm arranco, e os louro* tia vitória
Conseguido haverá teu destro braço;
Atingido terás cxcelsa glória!

!\ão ouves tle clarins alvíçareiro»
O loque vingativo qne se espallux?
íi* o cântico triunfal dos companheiros
Qne te exortam, do Céu, a árâtia batalhe

São luas em louvor do destemido
Mais formidável que altuneiro tronco.

•Oue os pune., rechaçando esse alreviilo
Século desumano, feio e bronco.

fura a frente, orgulho e honra tle »»¦•» rom
Que a ferrugem dos tempos não consome!
Vara ci frente!... Na rida tudo passa.
Corem na iJistória ficiwá ten nome!

LV1Z MARIANO DE OLIVEIRA

A VIDA DOS LIVROS
ALEXANDRE DIAS -— Últi-

mos Contos — 123 pá-
ginas — Livraria Edito-

ra da Federação tspiri-
ta Brasileira -— 1944
-—Rio.

C.RiSTIANO MARTINS 
Camães — Temas e
Motivos da Obra Lírica

Col. "Joaquim Na-
buco" — 203 paginas
Americ-Edit. -- 1944

Rio.
•

010NELIO MACHADO —

Os Rafos — 2a i-dição
Coleção Autores Brasi-
leiros — vol. 6 — 229
páginas — Edicõo do
Livraria do Glo!» —
Porto Alegre.

REVISTA BRASILEIRA DE

PACHECO JÚNIOR
(Continuação da pág. 62)

qtie o excetso mesire, as
rrierecsu.

Creio, porém, que Ale-
::andre Heiculano nos
explica tudo: "Para que

ro túmulo repoisa há
na terra o esquecimsn-
ro!
ii — Maio —1918.
HEROTÍDES LIMA
i Revista de Língua

Portuguesa)

ESTUDOS PEDAGÓGI-
COS — Publicada pelo
Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos —
Ministério da Educação
__ Vol. II -- N.° 4 —

Outubro, 1944 — 174
páginas.• *

GEHJLIO VARGAS — A
Nova Politica do Brasil
__ X -- O Brasil na
guerra (1.° de Maio de
1943 a 24 de Maio de
1944) — 309 páainas
— Livraria José Olim-
pio Editora — Rio.

J.. B. BRAUNER — Sarfon
(Serviço Autárquico do
Reabastecimento das
Forças Armadas Nacio-
riais) — 58 páçiinos —
Borsoi. irnp. — 1944 —
Rio.

PERICLES MORAIS — Con-
fidências Literárias -
271 páçjinas — Emprê-
sa Gráfica "O Cruzeiro"
S. A. — 1944 — P.io.

A.C. DE SALLES JÚNIOR---
O Idealismo Republica-
no de CAMPOS SALLES
— 251 páginas — Li-
vraria Editorc Zelio
Valverdc — 1944 —
Rio.

tV
GÊNIO LATINO — Organo

de cultura, propaganda
v defensa latino

32 páginas -— Editada
no México.

*
CORONEL JUAN PERÓN - -

El Pueblo quiere saber
de qué se trato — Bue ¦
nos Aires — Ano 1944,

*
HENRIQUE DODSWORTH -

Discursos — (Caxias —
Rio Bronco) — 21 pá-
ginas — Imprensa Na-
cional — Rio— 1943.

*
LEOPOLDO PERES — Getu-

lia Vargas, o homem e o
Chefe — (ensaios poli-
ticos) — Com um pre-
fácio do Ministro Mar-
condes Filho — 229 pá-
ginas — Sei-,ão de Li-
vros da Empresa Gráfi-
ca "0 Cruzeiro 5. A."
__. Rio — 1944.

REVISTA BRASILEIRA DE
ESTATÍSTICA — (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística —
N.° 19 — Julho-Setem-
bro de 1944 — 298 a
516 páginas -— Serviço
Gráfico do Instituto Bra-
sileiro de Geoqrafio e
Estatística — 1944 —
Rio.

Ame • N.c 105

REVISTA DA ACADEMIA
PAULISTA DE LETRAS
— N.°28de 12 de De-
zembro do 1944  184
páginas — São Paulo

fr
OTAViO D: FARIA - Trc-

gédia Burguesa (IV
"O Anjo dc Pedra") —
Romance — 659 pági-
nas — Livraria José
Olímpio Editora — São
Paulo — 1944.

-k
BIBLIOGRAFIA DE HISTÕ

RIA DO BRASIL --
(Ministério das Rela-
ções Exteriores —- Co -
missão de Estudo do,
Textos da Historio do
Brasil — 1.° Semestre
de 1944 — 65 páginas
— Imprensa Ncciono'
_ 1944 - - Rio.

REVISTA BRASILEIRA DE
ESTATÍSTICA - Uns-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística —
N.° 18 — Abril-Junho
de 1944 — 184 o 297
págs. — Serviço Gráfi-
fico do Instituto Brasi-
leiro de Geografia a:
Estatística —- 944 Rio.

REVISTA BRASILEIRA DE
ESTATÍSTICA— (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
n.° 

'Í7 --- Jan. Mer. rio
1944 — 184 págs. -¦-
Serviço Gráfico do Ins-
íituto Brasileiro de Geo-
qrafia o Estatística --¦-

7 944 .... Rio

REGULAMENTO DO DÉCl-
MO CONGRESSO BRA-
¦ILEIRO DE GEOGRA .

FIA, sob a presidencial
de honra do Exmo. St
Dr. Getulio Vargas —
Belém 7 a 16 de Setem
bro de 1943 — 18 pá-
ginas — Serviço Gráfi
co do I.B.G.E. — 1941
— Rio.

Remessa de Livros: —
fSRNANDO MENDES. 7 -

ap. 122.

DIALETOS
(Conclusão (Ui pág. -üin

dos du falar Ira?, certo de»!ustre
|7i;*'-*t iiiiíii obra literária.

(4i Em São Paul» c em algtms
lugares de Minas, abrv-via.ii-no cm
"Mllí.", "Nlaaí". c dizem "Nlai.

Quim" (Sr. ,Uta<iuJm >. "Ntió nitri",
"nltò mio", etc.

Anligameritc chamavam "tini-
landa" «os campos romanos oml«
M- estabeleciam os vivancietros
"ina- aaa.tia-. Hcmi.l" liai. PortaaiSall
lambem outrWa assim se ilcnoiní-
navam :is feiras c mi-rcaitos tlf co-
mestivets: em Angola, ainda hoje.,
como 110 Brasil, significa rnerra-lo
volante (l.aaiM-s ale Liana — "Hn-
s;iiü Stalis. sobre as poss. Port oo
tíltrnmar)".

(5) Muitas são a» danças pov-ti-
lares 110 Brasil. Além das j.i mer»-
ciaaaaaaalaaaa. Itia.a.a. a. fado. . et.ura-
alinhai, a. liraaaia., a. aaorta-jaaaaaa, a.
cuco inclindo, o baião, o sorongo,
o l.ial.nt|uc, o joiig». cataretè, etc-

Muitos são os nomes ik' arrcictf»
especiais dc que st servem no Ilio
(iraiitlc, São Paulo e Minai "lias-
In., lombilbos, s'.Tc(íotes.« ct.c.)„
cujas pecas lôm nomes também '.'»-
tHTíais.

!M. Poclisso da Silva Jú-
«iaf — "Gramática Historie*
da Língua PortMguc^G" — •
Põl» H7-150'o


